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Os camaradas João Bernardo
Vieira (Nino)o membro do Se-
cretariado Permanente do PAIGC
e Comissário de Estado das
FARP' e Umarú Djaló, Vice-
-Presidente do Conselho de Es-

tado e Chefe do Estado-Maior
das FARP' enviaram à embaixada
da URSS no nosso paíso por oca-
s!ão do desaparecimento do Ma-
rechal Andrei Gretchkoo mernbro
do Bureau Político do CC do
PCUS, deputado ao Soviete Su-
premo da URSS e Ministro da
Defesa da União Soviética, a
seguinte mensagem:

<<Foi com gronde consternoçõo
que recebemos o notício do mor-
te do camarado 'fvlorechol Andrei

(Continucr nc pó9. 8)

Ä sessôo de t¡qbalhos mcncodq
pqrcr qnteontem, terço-feiro, de
monhã, foi odiada pcrrcr o tcnde
do mesmo dicr, em vi¡tude do che-
godo do comc¡¡cdcl .A.ristides Perei-
ro, sec¡etório-gerol do nosso Pcrr-
tido e Presidente dcr Repriblicc Ce
Cobo Ve¡de.

Nessa mqnhõ, reolizou-se u m o
reuniõo conjuntc¡ do Comité Exe-

cuiivo do Lutcr do Pøtido e do
Conselho dos Comiss&ios de Es-
tado, no Salôo nÃbel Djcssi" do
Polácio da P¡esidêncic, ncr quol fo-
¡am obo¡dodcs clgumos importon-
tes questões dcr nosscr luto e se
onolizcncrm os resultodos que se
têm vindo q obter da reuniõo dG
Ãssembleio Nacional Populor q
cujos trcbolhos, por cfcrzeres ini:-

dióveis, nõo foi possível <¡o comcr-
¡odcr secretório-gerol do Pcr¡tido
ossistir, desd,e o seu inlcio.

Ncr continuoçôo dos debotes cio
.Assembleio, que têm vindo a de-
correr.no Cinemo dcr Bose Ãérea
de Bissciqncc, coube cr vez qos
Comissórios de Estodo explicorem
oos deputcrdos cs reolizcções e c.s
projectos do nosso Governo. Ãssim,
nc¡ tc¡rde de terçc-feircr, uscr¡om dcr
pclovrc os Comissóios de Estodo
do .A,griculturq e Pecuónic, Scúde
e Ãssuntos Socicis, Ob¡os Priblicos,
Urbonismo e Construções, e dos
Co¡reios e Telecomuniccrções, res-
pectivcmente, os comcrrodcs Scrmbo
Lcrmine Mcrné, Joäo da Costa, Tino
Limq Gomes e Fernondo Fo¡tes.

AGRICULTURA E PECUÃRIA

No que respeitc à .A,griculturq e
Pecuória, o titulor desso postc¡, co-
mcrodc¡ Sombc Lomine Mqné, co-
meÇou por se referir, "que <r únicc
rec¡lidade cg,rícolct que encontrômos
na ¡rossd terrcr completcmenle livre
e independ,e.hte, foi c grcnic de
Pessubê, em urlsero estcdo de con-
servcrção, corn máquincrs rebenta_
dc¡s, bombc¡s nc mc¡ior pcrrte delcrs
c¡vcricdt¡s, e hóbütos mcus cricdos
pela polltlcc¡ colooicl no gue diz
respeito co nosso trcbcrlhc¡dor".

Ä seguir, o cqmorodo Sombo
Lqmine Mcné expiicou todo o ha-
bolho de plonificoçåo e estudo dqs
nosscrs potenciolidcdes, "pois como
scbem, cr rlnicc¡ riquezc grcrnde que
lemos n(t lnosscr terrd é a cgrricut-
tur,c, pelo que todo o esforco do
nosso Eslcdo visc¡ o desenvolvi-
mrento dcrs potenciclidcdes <¡aricn_
lcts do nosso pcls. Com o cï'rrìa de
pcríses <tnigoe e orgcrnizcções in-
ternc¡eio,nc¡is, fr¡i ¡osslvel montnr e
eguipcr lc¡borctórios de crntlises rlo
solos, de firo-srmidcrde e de inscmi-
nacão crrtifiei,cl".

O como¡adcr Comissório dcr Agri-
culturo e Pecuória onunciou c¡ vin-
dc¡ de móquinos cgrícoIcrs, .,que

( C onti,mta, nas pdg'inøs centrais )

PÁT. 2

PAû. 7

I." DE MAIO

A GRANDE F[$TA

DO$ TRABATHADORES

DE TODO O MUNDO

O l.o de Maio, a festa dos
trabalhadores de todo o
mundo, será assinalado este
ano em todo o nosso país,
com reuniöes e comíci,os.

Em Bissau, os dirigentes
do Partido e das organiza-
ções de massas assistem, de-
pois de amanhã, sábado, a

um (meeting) organizado
pela União Nacional dos
Trabalhadores da Guiné-Bis-
sau (UNTG), n,o Largo 3 de
Agosto. No domingo, dia 2,
deputados à Assembleia Na-
cional Popular, cujos traba-
lhos decorrem actualmente
em Bissau, deslocar-se-ão
aos bair¡'os da capital, onde
partic¡parão em comíc¡os po-
pu lares, .

Ao grande (meetingD do
Largo 3 de Agosto, no l.o
de Maio, assistirão o Secre-
tário-Geral do Partido e Pre-
sidente da República de Ca-
bo Verde, camarada Aristides
Pereira, o Secretário-Geral-
-Ad junto e Presidente do
Conselho de Estado do nosso
país, camarada Luiz Cabral,
dirigentes do Partido e mem-
bros do Governo, e repre-
sentantes do corpo diplomá-
tico.

MENSAGEM DE TUIZ CABRAI

AO PRISIDENTI DO TOGO

O camarada Luiz Cabral, Pre-
sidente do Conselho de Estado
da nossa Repúblicao enviou ao
Presidente da República do To-
go, ltienne Eyadgma, a seguinte
mensagem, por ocasião da festa
nacional daquela Repúb,lica:

<<No ¡nonrento em que o Þovo
amigo do Togo celebro com
gronde olegrio o festa do inde-
þendêncio, temos o honro de,
em nome do ,nosso povo, da Di-
recção Nocionol do PAIGC, do
Conselho de Estado do Repúbli-
cø da Guiné-Bissou e .'em meu
nome pessool, envi.or o Vosso Ex-
celênciq) oo yosso Governo, bem
como ,oo þovo :irnão togolês, os
.nossos cororosos f elicitoções. For-
mulomos os ,merhores yotos de
sucessos e reafirmomos 4 vosso
Excelêncio o desejo de ver red-
firmor os /oços de amìzode, coo-

þeroçõo e solidoriedodþ entre os
nossos dois povos e Govetnose oo
serv¡ço da poz, progresso e uni-
dade do Ãfrico>>.

A ASSEMBLEIA NACIONAL PÙPUIAR

ANATTSA A ACçA0 D0 GOVERN0
As realizaçöes e os projectos do nosso Governo, cont¡nuaram a ser apresentados, por cada 'um

dos Comissários de Estadoo à Assembleia Nacional Popu,lar, cujos traba,lhos continuam a decorrer
em Bissau.

Nas sessões de ontem e anteontem, a que assistiu já o Secretário-Geral do Partido, camarada
Ar'istides Pereira, chegado na terça-feira a Bissau; vindo de Cabo Verde, os deputados puderam ouv¡r

- e pôr as questöes que entenderam - os Comissários da Agricu,ltura e Pecuária, Obras Públicas,
Saúde, Administração lnterna, Antigos Combatentes, Transportes, Negócios Estrangeiros, Juventude
e Desportos e Justiça.

Os trabalhos da segunda sessão ordinária da Assembleia Nacional Popular, com a presença dos
principais dirigentes do nosso país, dos deputados e de muitas dezenas de trabalhadores da função
pública, prosseguem esta manhã com intervenÇöes dos restantes Comissários de Estado. Seguir-se-áo
findos os debates sobre a acção do nosso Governo, a apresentação de propostas de leis à Assembleia.

ARISTIDES PEREIRA EM BISSAU:

UAI
r!0

<<A minho viogem está ertquo-
droda no programo de contoc-
tcs corn os comorados do rnosso

Portído e dirigentes do ktodo
da Guiné-Bissau, Þoro discutir
os prob\emos do nosso vids e
tomar certos decisões a nível de
P,ortido>>, começou por dizer à

nossa rePortagem, o camarada
Aristides Pereira, Secretário-Ge-
ral do nosso Partido e Presiden-
te da Repúblia de Cabo Verde,
após a sua chegada a Bissau, na
terca-fei ra.

O camarada Aristides Pereira
continuou: <<Por autro lodo,
acontece :que está o reunir-se
em Bissou o Assemb/eio Nocio-
nol Populor, o gue rnos dó mois
umo oportunidade de trozer
aqui, além do nosso delegoção
oficial, soudoções froternois do

þovo de Cobo Verde para o þovo
do Gui.né-Bíssou, dentro do es-

þírito do unidode que é fruto da
linho d,o nosso Por¿ido>.

O Secretário-Geral do, nosso
Partido sintetizou a lll Sessão

Ordinária da Assembleia Nacio-
nal Popular de Cabo Verde, que
se reuni'u no pr¡ncípio do mês
corrente em S. Vicente, salien-
tando:

SER F¡XADA A
ilr c0r6RE$s0

DATA

Ð0 PA!6(
<A nosso sessõo do Assembeio

Nacional Popular em Cobo Ver-
de, visovo þrincipolmente o dis-
cussõo do orçomento do Estado,
gue estovo bostonte otrosado
pois, þor ser o Þr¡me¡ro, custou-
-nos um Þouco. Como todo o
gente sobe) recebemos uma he-
ranço bostonte þesodo do colo-
nialismo þortuguês d'e maneiro
que hovio þroblemos bostqnte
groves e sérios a nível orçomen-
tol>t.

Segundo nos declarou o cama-
rada Aristides Pereira, a Assem-
bleia Nacional Popular aprovei-
tou Para aProvar todas as leis
publicadas anteriormente e ele-
ger uma comissão destinada a

fazer par com outra comissãoo
da Assembleia Nacional Popular
da Guiné-Bissau para constitu¡r
,o Conselho de Unidade, que tem
por miqsão estudar e fazer pro-
postas concretas no sentido de
encontrar os meios constitucio-
nais para a Unidade da Guiné e
Cabo Verde <objectivo superîor
do nosso Portido>>. <<Unidode es-
so, sublinhou o Secretário-Geral
do PAIGCo que corresÞonderó
àquele velho sonho do camara-
do Amílcor Cobrol gue nós temos

o dever e o obrigaçõo de tornar
umo real¡dodar.

<<Outro dos objectivos da mi-
nho visito é reunir o Comité
Executivo de Luto, que é um oî-
ganismo executivo do rnosso Por-
tido, intermédio entre os reu-
niões do Conselho Superior de
Luto. Vam.os discutir vórios pro-
blemos e, essenciolmente, fixor
uma doto Þoro o nosso lll Con-
gressoD.

No aeroporto, o camarada
Aristides Pereira foi recebido
pelo camarada Luiz Cabralo por
uma importante delegação do
nosso Partido e Estado, da qual
faziam parte os camaradas Fran-
cisco Mendes, Comissário Prin-
cipal, João Bernardo Vieira (Ni-
no)o Comissário de Estado das
Forças Armadas, pelo corpo di-
plomático acreditado no nosso
país e por uma companhia das
FARP que lhe apresentou 'as. de-
vidas honras militares.
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PAIS

Camarada lniz Cnbral

receheu ministro nigerianu
O Presidente Luiz Cobrol recebeu no monhõ de

onfem, no Poldcio do Repúblico, em Bissou, o ministro
dos Finonços do Nígério, que se encontro no norsso
poís, poro contoctos com o Governo.

O ministro nigeriono chegou o Bissou onÌeontem,
tendo sido recebidro no oeroþorto de Bissolonco pe-
los comorodos Corlos Correio, comissdrio dos Finon-
qos e Victor Soúde Morio, comissdrio dros Negócios
Estrongeiros, ombos do C.E.L. do Portido.

No grovuro, o Presid'ente Luiz Cobrol ,no mo-
mento em que trocovo impressões com o, ministro dos
Finonços do Nigério.

Gulné-Gabo Verde

" A troca de cxper¡ência¡

é nece¡¡ália
para fazel avançat o tlrbalho "
rEntrevi¡lr com Abílio Duaile

Encontra-se entre nós desde hó
olguns dias o camarada Abílio
Duorte, membro do CEL do Por-
tid'o, Þres¡dente do Assembleio
Nocionol Populor de Cabo Verde
e ministro dos Negócios Estron-
geiros do poís irmão.

<Nó Pintcho> não quis þerder
o oþortunidade do suo visito, que
coincide com a reolizoção do nos-
so Ássernbleìo Nocionol Popular,

Þara trocor dlgumas rimpressões
com o camarodo Abílio Duorte.

Qual o objectivo do visita do
comorodo Abílio Duorte o 8is-
sou?

<<A minha viagem situa-se no
quadro do Partido e tem como
ob jectivo tratar de problemas
relativos à nossa acção política'
tanto na Guiné-Bissau como em
Cabo Verde. A coordenação e a

troca de experiências são neces-
sárias para fazer avançar o n'os-

so trabalho. Mas deu-se a feliz

bermos quol é o volor de
um openÍrio no compo
de desenvolvimento sócio-
-económico. Eu sugario
que nesse dio, que voi ser
orssinolodo peld segundo
vez em todo o histório do
nosso povo, todos dessem
o s¡3u color poro que o
Dio dos Trobolhodores
posrsuo o volor QUê tnêfê-
ce. Devemos oproveitor
esse dio como umo ocd-
siõo poro repudior os for-
ços imperiolistos qu¡ ten-
lom, de todos os fu¡mos,
crior e,nfroves ù vio pro-
gressisto que o nosso p,o,ís

quer seguir. Quonto ùs
monifesfoções, devem,mos-
f¡'or o pofa.ncíol dos dife-
renles octividodes, otrovés
do, porticipoçõo mossivo'
dos closses trobolhodo-
rosD.

ATIU BANGUR.Á
(Reloioeiro)

<rO I." de Moio, é um
dio bostqnte importonte
poro urno ferro recém-in-
dependenfe como o nosso
e pouco ovollçodo. As ma-
nifestoções ficom ,mois in-
teressontas quondo são
orgonízodos o porfir dos
deporlornenfos, cosos co-
merciois e outros empre-
sos, com os seus trobolho-
dores vestidos de difaren-
tes mqneircs pord o des-
filo.

coincidência de a ANP estar reu-
nida e, com certeza, assistirei a
algumas sessöes. Evidentementeo
nós recebemos um convite da
Assembleia Nacional Popularo di-
rigido pelo camarada Ninoo para
participar nos trabalhos. Desi-
gnámos os camaradas Djédjé e
Humberto de Bettencourt, que
pertencem à Comissão do Con-
selho Su,perior da Ulridade da
Assembleia Nacional de Cabo
Verdeo que deve juntar-se à co-
missão congénere da Guiné-Bis-
sau para formar o Conselho Sr.¡-

perior da Unidade da Guiné e
Cabo Verdeo que elaborará o
projecto da constituição da união
das duas Repúblicas.

Que problemos concretos se-
rão obordados entre o comarodo
Abílio Duarte ,e os dirigentes da
Guiné-Bissøu durqnte o suo es-
tadio no nosso pøís?

(Trata-se de assurìtos de roti-
nao cuja discussão dará uma ideia
geral da marcha do trabalho tan-
to aqui como em Cabo Verde.
Existindo um único partido no
poder em dois Estados indepen-
dentes é absolutamente necessá-
rio que periodicamente se tro-
q,uem pontos de vista, se faça
um inventário dos problemas, a
fim de sabermos se nos encontra-
rnos seguihdo a mesma orienta-
ção e os mesmos objectivos>.

Existe jó olguma'ideio sobre o
dato em que reuniró o Conselho
Superior 'da Unidode do Guiné e
Cabo Verde?

<Ainda não está nada definido,
mas pode acontecer que essa
questão seja abordada na ANP
da Guiné-Bissa,u. Vamos ver o
projecto de regimento da Assem-
bleia, que vai ser agora discuti-
do e, provavelmente aprovado.
Veremos até que ponto ele pode
trazer elementos novos e contri-
buir para a elaboração do regi-
mento da nossa Assembleia. Es-
tudaremos também quais as leis
daqui que poderão vir a ser
adoptadas na nossa Assembleia.
Uma vez que temos as mesmas
ideias, o mesmo Partido e a mes-
ma orientação, t'udo o que for
pensado e elaborado aqui é ma-
téria de estudo para a Assem-
bleia Nacional de Cabo Verde>.

ASSEA4BLE/A DE CABO VERDE

Como Presidente do Assem-
bleia Nocionol de Cobo Verde,
quois f orom ros moís imÞortantes
decisões tomodas no suø 3." ses-
sõo, efectuado recentemente em
S. Vicente?

<Esta sessão teve como objecti-
vo fundamental aprovar a Lei de
Meios e o Orçamento do Estado.
Era indispensável para o avanço
do nosso trabalho em todos os
domínios governativos. Também
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RESPONDE C POVO
Gomo vamos Íesteiar o l.o de ilaio ?

Por todo o mundc, os
tr.q bol hodores comemoi'om
o l.o de Moio, Dio do
Operório.

Nos poíses onde vigo-
rom ,sistemos d'e democro-
cio formol, esrjse dio é
frequentemente ossino lodo
por greves, por vezes for-
temente reprimidos. Pelo
ccntrório, nos poíses
ond'e os trobolhodores de-
têm o pcder, o 1.o de Moio
é ocosiõo de monifesto-
ções de iúbilo.

Entre nós, como, deve
ser comemorodo o l.o de
Moio? Eis o que o público
nos disse,

Hoje - qHIGIENE' Rua Äntónio
N'Bcna, telefone 2520-

,Ã.manhõ - .MODERNÄ, 
- Ruo 12

de Setembro, telefone 2702

frõo nõo fem oulro, olter-
nqtivo senão oceitor. Ho-
menqgieor este dio em
África é muito útil poro os
trobolhodores estonern oo
@rrenf¿ dos suos obrigo-
ções, e fundqmentolmente
do obrigoção de defender
os seus ¡n1¿¡sssssD.

JOÃO MENDES
(Estudonte)

<<Duronte os tempos de
coloníznção, nunco o GuL
né conheceu os comemo-
roções desle dia. É fócil
,er o porquê disso: o re-
¡ime foscistc e opressor
¡ue vigorovo em PoÊugol,
¡aceovd, que os operdrios,
tqnto no <<,metrópole> co-
mo nos colónios, oderissem
q monifestoções ínterno-
clonots e consequentemen-
le viessem o fqzer reivindi-
coções. Festeior este dio
nd nossd lerro é home,nq-
geor os nossos trobolho-
dores e fqzê-los enfs,nder
que como tql têm direitos,
pois são o forço do nosso
polsD.

AUGUSTO MENDES
(ÃGUAS)
(lndustriol)

<<Acho que é um diq
muifo imporfo,nte poro um
poís oindo iovem como o
nosso, que ocobo de soir
de um regime, que não nos
deu oportunidode de so-

Hocpitcl Slnll¡o Mr¡dor:
lqnoo - 28ßn867

lorù¡l¡or - 2n2
Pollclc¡:

l.r Eequcdro - 3333
2.' Eaquodro - 3444

(bnolo¡:
Inlormogrõor - z,ffiQ

hcdlodlfu¡óo Noqlenol - ZA34
Äc¡oporro - 3001/4 (T.ÃO-B)
T.[P - 3991/3
S rrvlgoo Muniolpcliaodor :

Águo o Elocbtctdr¡do - 24ll
(da¡ 7 ù¡ l7 ho¡ar)
å¡tl¡lCnø{o ù ¡edo cllot¡toc - lll¡t

(dc¡õ 16 à¡ 2,1 hora¡)

Cbrgcdcrr c partldoa da r¡ovlo¡ -?t22/5

JOÃO VIRGíLIO GOMES
(Motoristo)

<Jd tenho estodo emi-
grodo ,e.m muilos poíses,
sobretudo no Fronço, e te-
nho verificodo como esfe
diq lem um volor incolcu-
ldvel em muilos poíses com
liberdode da expressão,
emboro exislom vdrios
oufros que proibem qu,o'-
quer greve neste dio. Em
Fronço, por examplor lrr€is.
mo que os outor¡dodes não
o permifissem, nõo podiom
pqror os nnonifesioções
porque, sendo os operd-
rios o broço de todo e
quolquar tipo de empresqs
públicos ou fóbricos, po-
dem morcqr greves e fe-
riodos, desde gue este¡qm
bem orgonizodos. O po-

EMr880E8:

Dor I àg 8; dcs 12 ùs 15 o doa 17

ù¡ ¡l b.sq¡.

NOTICIIRIO6:
lr 7, l3,l$, 17,20 ¡ 2l horo¡.

ÄGENDÄ DO DI.A;

À¡ lt,{S åo¡c¡¡.

Hoje - Às 18,30 ho¡as .OS JUSTI-
CEIROS m/IO anos e às 20,45
horas .A CÃSÃ DOS DIÃMAN-
TES, m/10 onos

Jlm<¡nhõ - Às 20,45 horqs - "Ã
CASÃ DOS DI"ã,MÃNTES"- m/10
cnos.

P6g.2 ¡f,O DMIOEAr

(Continuc ¡c¡ pó9. 8)
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CABO VERDE

OSVATDO TOPES DA SILVA:

f!s
da

"Foram sat¡sfatorlos
resultados da"4

s Gonversaç0es G0m Portu$al"

'¡;'

fase
CI

I :t:.

.".];rr.ãÍ

O ministro da Economia de

Cabo Verde, camarada Osvaldo

Lopes da Silva, classificou de

<sotisfotórios> os resultados da

quarta fase das negociaçóes com

o Governo Português, que de-

correram recentemente na Praia.

No dlscurso proferido aPós a

assinatura do comunicado con-

junto. o ministro da Economia

do país irmão afirmou quer gra-

cas aos resultados obtidos, <Po-

mos fim eo contencioso que

existio entre Cobo Verde e Por-

tugo!, e obrimos o cominho þoro
umo cooperação froncon uma

cooperação multiformet uma
cooperação que será vantajosa

para ambas as Partes)).

<Se conseguimos chegor o es-

tes resu/todos - s ublinhou
aquele camarada - foi Þorque
ambos os Portes souberam si-

tuor estos negocioções no seu

verdodeiro contexto Þolít¡co,
houve o vontode' de ultraPossor

os Þormenores gue Poderiom d'i-

ficultar uma solução e ver os

reloções entre Cabo Verde e

Portugol projectodos no futuro>>.

Os principais acordos assina-

dos pelas duas delegações (a ca-

boverdiana, chefiada pelo minis-

tro da Economiar e a Portugue-
sa, pelo ministro da CooPera-

ção, Vítor CresPo) incidem so-

bre a transferôncia dos dePar-

tamentos do B. N' U. e do

Banco de Fomento Nacional em

Cabo Verde e sobre a situação
dos funcionários Públicos'

Os problemas do B. N. U' e

do Banco de Fomento - um

dos pontos mais cruciais do con-

tencioso colonial - <f6¡srn 56'
Iucionodos Þor aÞroximoções
recíprocas de Portugol e Cobo

Verde>, segundo afirmou a lm-

prensa, em Lisboao o embaixa-

dor da República irmã em Por-

tugal, camarada Corsino Fortes'

Quanto aos Problemas dos

funcionários Públicos cabover-

dianos que serviram o regime

colonial. a solução encontrada

foi a de Cabo Verde se resPon-

sabilizar Pelos funcionários,

quer portugueses quer cabover-

dianos. que Prestaram serviço

no quadro da antiga colónia e

ali permanecem. O governo Por-

tuguês resPonsabiliza-se Pelos

que prestaram serviço noutras

colónias ou em Portugal, bem

como perante os funcionários

caboverdianos que Prestam ser-

viço no quadro Privado de qual-

quer das ex-colónias Portu-
gu esas.

RECIPROCIDADE
As duas delegações f irmaram

ainda um acordo regulador do
Estatuto de pessoas e regime
dos seus bens. que se situa na

continuação do documento as-

sinado em 19 de Dezembro de

1974, entre o Governo Portu-
guês e o FAIGC. Este acordo
garante que os imPostosr taxas
e contribuições serão iguais para
os cidadãos dos dois Estados e

que as pessoas e os bens singu-
lares e colectivos de um cada
um deles serão respeitados pelo
outro. Cada Êstado comPro-
mete-se a abster-se de quaisquer
m edi d as discriminatórias ou
arbitrárias, contra cidadãos da

outra parte acordante. Ainda
dentro do regime de reciproci-
dade, os portugueses e cabover-
dianos poderão transferir para
o seu país, em qualq'uer alturao
as su.as economias ou outros
proventos, e, no caso de regres-
so ao seu país, liquidar os bens

imóvies e transferir o Produto
da venda.

Por outro lado, na sequência
e em execução do Acordo Geral
de Cooperação e Amizade cele-
brado entre os Governos da

República Portuguesa e da Re-
pública de Cabo Verde, foram
esta'bdlecidos vários acordos de

assistência financeira técnica,
desi.'gnadamente o que prevê a

participação de Portugal ,nas
obras e investimentos em cursot
em Cabo Verdeo iniciados no
ambito do lV Plano de Fomento;
a concessão de um subsídio
reembolsável e a concessão de

um empréstimo reembolsável.
Entretanto, f,oi anunciado em

Lisboa que, a pedido, do Gover-
no português, passarão a ser
temporariamente exigidos vistos
das respectivas embaixadas Para
deslocações entre os dois países.

lnácio Semedo

em visita

de trabalho

a Roma
Deixou o nosso país na Passa-

da terça-fe¡ra, com destino a

Roma, o camarada lnácio Seme-

do Júnior, director-Geral de

Cooperação lnternacional.
Vai assinar um acordo entre o

nosso Governo e o Fundo do

Koweit para o Desenvolvimento
Económico, acordo esse resPei-
tante ao estudo do Projecto de

um cais e de um aeroPorto a

serem construídos no nosso país.

O camarada lnácio Semedo é

acompanhado pelo director-geral
do Comissariado das Obras Pú-
blicas, Construçöes e Urbanismoo
Nobre Leite.

VISITA DE MIGI IEL TROVOADA

Relaçõer mait' e¡tleitr¡
com S. Tomé e PlínciPe

Ä visitcr o Cobo Ve¡de, de sex-
to d segundo-fei¡o Possodo, de
umo delegoçõo sontomense che-
fiodcr pelo cqmorqdc¡ Miguel Tro-
voodo, membro do Bureou Político
e do Sec¡eto¡iodo Executivo do
MLSTP e primeiro-minist¡o do Re-
público Democráticcr de S. Tomé
e Príncipe, culminou com o ussi-
ncrtu¡c de um comunicqdo coniun-
lo, em que qs ducs portes exPii-
mem o desejo de estreitor os re-
lcções biloterois e de estudqr os
novos otribuiçöes e estruturos o
dor ù CONCP.

Ä delegoçõo foi recebido ¡elo
secretório-gerol do P,{IGC e pre-
sidenie dc Repúbliccr de Cabo V-'r-
de, comorodo ,A¡istides Pereirq, e
teve sessões de trob'clho com umo
representoção coboverdionc¡, che-
fiodo pelo primeiro-minislro, como-
rodo Pedro Pi¡es. Ä.lém de ter visi-
lodo o P¡oio, deslocou-se às l'lhas
de Sontiogo e do Fogo.

O comunicqdo finol sublinho
que os duos deleg:rções "'expuse-
rcm ct situcçöo políticc, ecohómicc
e socicl dos respectivos pclses" e

"cbordc¡rctr¡r cs possibilidcdes de
cooperc¡çõo bilt¡terc¡l em vúrios
domínios lendo constcrtc¡do c ne-
cessidade de a eslreitc¡r, nomecdc-
mente nos domínios dos tcrnsPor-
tes e comunicações; no dominio

ñù
dcs trocc¡s comercic¡is; nos domí-
nios, culturcl, cienlifico e técnico;
no domínio dc¡s represelntcrções di-
plomáticos no exterior e ncs relc¡-

ções externcs em gercl".
Foi dodc¡ especiol otençãq ò si-

luoçõo d-e cobove¡dionos rqdico-
dos em S. Tomé. Ä' Pcrrie sontomen-
se exprimiu o seu qpreço Pelo
coni¡ibulo positivo dodo pelos ncr-

cionois de Cobo Verde Porc o de-
senvolvimento económico de S.

Tomé e monifestou o delerminoção
do seu Governo de giorontir t:os
emigrontes de Cobo Ve¡de todas
os regolios sociois e de trobclho
reconhecidos oos nocionc¡is de S.

Tomé
Por suo vez, c porte cobove¡dio-

nc conside¡ou todo o contribuiçõo
dos seus cidodõos rodicqdos em
S. Tomé e Príncipe pqrq o recons-
t¡uÇõo nocionol doquele poís como
dodo po¡c <r P¡óPriq reconsirução
nc¡cionol de Cobo Verde.

Umo representoçöo diplomdtico
permonenle do governo de Cobo
Verde ncr Repúblico Democróticc de
S. Tomé '¡oi ser ossegurodo logo
que possíiei.

O p¡imeiro-ministro de S. Tomó
convidou o primeiro-ministro de
Ccbo Verde o visitor oqueie noís,
convìte que foi qceite, devendo <r

dqto ser morcodo ulterio¡mente.

Quinfa-Feircr, 29 ite Abril de 1"976 <NO PINTOEAD

-l'.f,!!3â-l---" 1* lìì

As nossar Folçar Almrdas
merecetn todos os elogior
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As nossos forços Armodos têm sid'o, em Áfrico,
d'os melhores Forços Armodos de ofriconos, e hoie
podemos dizer que temos no nosso terro umo dos
principois Forços Armodos de Africo. E temos sobido
de focio lutor. Temos lutodo com corogem, òs vezes
com demosiodo corogem, que nos socrifico, temos
feito octos m,orovilhosos, temos conseguido, numo
lerro pequenino como o Guiné, enfrentor um inimigo
com mois de quorento mil homens, numo terro pe-
quenino como ,o Guiné, enfrenfor um inimigo com
oviões, com tonques, corn borcos, com tudo, com
bcmbos da pior espécie. Temos sid'o copozes de fo-
zer emboscod'os destruindo cenienos de corros do
inimigo, temos sido copozes de ofundor borcc,s, fomos
copozes, comorodos, de entror numq fose novo, de
otocor os quortéis inimigos, de tiror os tugos de mois
de vinfe quortéis duronie um certo tempo e vomos
tiró-los de mois. As ncssos Forços Armodos merecem
iodos os elogios, os nossos combotentes, cor'oiosos
combotentes d'o nosso terro, merecem grondes elo-
gios, comorodos. Os nossos responsdveis, sobretudo
oqueles que ss fêm dedicodo mois profund'omenTe
oo trobolho de cumprir os p,olovros de ord'em do Di-
recçõo do nosso Portido em reloçõo òs Forços Armo-
dos, merecem todbs os elogios, todo o respeito e
lodo o consideroção, no mdximo.

Mos nõo devemos esquecer que hó êrros, foltos
e otrozos nos nossos Forços Armod,os. Muitos em-
boscod'os mol feitos, muito otrozo em chegor oo pon-
to onde se deve chegor, muito folto de vigilôncio nos
rios, opesor de terem boos ormos no6 mõos porq
otiror nos borcos, folto de corogem poro otirorem
conlro os oviões, opesor d'e sobermos que quonto
mois iircs se der contro os oviões, mois medo fêm
os oviodores. Emboro soibomos que em Quitdfine e
nolgum,os ouiros óreos, como no Boé, os nossos co-
morodos forom copozes de comboter conlro os ovi-
ões tugos com umo corogem extroordindrio, outros
nõo têm seguído, esse exemplo. Temos otrozodo
os nossos ofoques em muitos lugores, temos deixod'o
o no,sso lnfontorio porodo duronte muito tempo. Mui-
tos corregodores de <Pofchongo> que se esfrogorom
é porque estiverom muitc tempo corregod'os sem
ofrouxor o molo, quer dizer, estiverom muito tempo'
sem dor tiros.

Nõo temos feito reconhecimento ccmo deve ser,
ontes de fozermos os otoques. O resultodo é que,
muitos vezes vomos fozer otoques e coímos nos mi-
nos. Nõo temcs sobido fozer plonos como deve ser,
no prótico concreto de um otoque, porque o dirigente
pode fozer um plono gerol poro um ofoque, mos no
reolidode concreto de colocqr os homenrs no terreno,
no momento d'o otoque, ,olguns ccmondontes nõo têm
sobido fozer ccmo d'eve ser. O resultodo é que nõo
temos tirodo o devido rendimento d'esses otoques. De-
vernos, por exemplo, reconhecer, que oié hoie' só em
dois otoques r: quortéis inimigos, só em dois, é que
prendemos tugos, em Coniocundo e em Bissdssemo.

Oro isso, comorodos, é muito pouco com tontos
oloques o quortéis. Quondo os tugos soirom d'e vinte
e iol quortéis, veiom ,os oportunidodes que perdemos
de molor umo quontidode de inimigos, de oponh.or
umo quonticfode'de tugos. A folto de vigilôncío, folto
d'e constôncio e de persistêncio no vigilôncio, é umc
dos corocterísticos dos grondes foltos iq5 ¡s55'qs For-
cos Armodos, infelizmenle, comorodos.

A primeiro condiçõo p'oro melhorormos os nossos
Fcrços Armodos. é que os nossos comondontes rne-

lhoiem o seu trobolho>.

Am ílcor
Cobrol
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CULTURA

pensamento de Lénine
seu exemplo de revolucionárlo
um valor universal "

- CAMARADA rosÉ Rnaú.lo
NA lNAucumcÃo DA ExposlcÃo soBRr É¡¡rrun
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As¡in<¡lc¡¡do o ccnl6sÛ¡o.sexto oi'
vcreûrio do nascimonto do fi¡¡dador
do Estcdo eoriótico, Vlcdimir llìtch
Ulianov (Léninc), cn 22 do .Abril.
q oabaixcdc dc¡ U.A.S.S. Do tolr¡ô
¡r<rls orgcrnizou umc¡ exposiçõe fo-
togrúficcr eobre c vidc c c obrc do
grcade revolucio¡¡&io.

Ã exposiçöo foi incugrurcd<¡ ¡c
pa¡c¡¡ds q-inls-tsi¡c ò ¡oile, pe-
lo cør¡radc locé Ãrcrijo, ¡aeobro
do C.E.L. do Pcatido e co¡niss6rio
dc Estado Sem Pcstc. Ãssisti¡qm
cto c¡cto, clém do emÞcixt¡dor sovi6-
tico e de cltos funcionórios dc em-
b<¡ixt¡dc, dirsrsos dirlgentee do nog-
go país, no¡necdcrmente oa c@cr-
mdae Vc¡sco Ctrbrcl llon6rio Chcm-
tre e Chico B&, todos do C"E.L., e
M&io Cqbrcl Comiss&rio dc Edu-
caçôo.

Integradc aindc nc coNoeuorc-
çäo- em Biesaî, do cmive¡súrio do
ncsci!¡ento de Lénbe, re<rlizou-se
¡egge dic r¡,mc ge¡gõo dc clnemcç
¡o cine-Udib, ü quo foi Proiectc-
do o filæe "O Ccrrilhõo do Krem-
li¡.r

Du¡ote <¡ lncrugru¡cç6o dc eocÞo-
giçõo, dePols do ter usado dcr Pclc-
uricr o cdnccdc V. Seroenov, cm-
bcixcdor dc U.B.S.S. lo nosso pds,
o concrcdc Joeó trraúio fez c se-
guinte lnlerrençõo:

.É com prczer çrr¡e, ern represen-
tcrção do nosso Pcr¡tido e do nosso
Governo, pcrticipo neste acto. P
isso, fundc¡¡rentqlmente, Por dois
motivos.

- Em primeiro lugto¡, porque se
tcrtc do qcto de incrugurcção '5e
umcr exposição sobre cr ¡¡idc e cr

obr<¡ da figurc imortol de Vlcrdimir
Ilitch Lenin, orgcnrizcdo por oca-
giõo do 106.' crniversôio do seu
r¡ascimento¡

- Em scgnrndo lugcr, Porque
entendemos que est<r inicictivcr, que
ficamos c dever à Embcixcda So-
viéticc no nosso pcfs, é também
um acto de cfirmaçôo dc¡ crrizcde
entre o nosso povo e o Povçl dc
grrand,e Pétria que Lenin criou, qs-
sim como do deseio dos nossos Pqi-
tidos e Governos de prossegruirem
no ccrminho do desenvolvi:nento de
relcções correctcs de cooPeração,
no, respeito recfproco e ncr entre-cl-
judc¡ que nos imPõe o cúqcter crn-
ti-imperialistc que é cûmum oos
nossos regimes.

Nôo quero, neste momento, crbu-
scr dq crtençõo dos presentes de'
'tendo-me em lcngcr exPosiçäq so-
bre quem foi Lenin e sob¡e <r obrcr
que nos legou. Penso gue nõo é
este o lugcrr nem <r ocosiáo Pcnc¡
isso. Ãpós o que sobre a mcrtéricr
disse o ccnncrodc¡ Emboixcrdor
Semenov, deixo essc¡ torefc¡ qo mé-
rito dc exposiçõo que incrugTuromos,
c¡ qual, at¡c¡vés dc eloquêncicr dos
imaqens, vai contribuir s,eg:urqmen-
te pcrcr um melho¡ e mcris amplo
conhecimento, ente os hcibitcntes
dcr nossc cc¡pitcl e, em Pcrticulcr,
entre,cf nosscr Juventude, dc gigon-
tescc¡ obrq que Vlcrdimir Iiitch Le-
nin lez Pelos oprimidos e explorc-
dos de todo o mundo. Porque, con-
t¡o¡iamente cr certc propogondc
qus ¡lrocurc privo os. povos dos
seus ensincmentos, o vcrlor do pen-
sqmento e do exemplo de Lenin
ulbcpcrssc as tontei¡as dcr te¡ra
que o viu ncrscer e dcr P&tricr que
Iundou.

Corr efeito, o pens.nento de Le-
nin e o se¡¡ exemplo de revolucio-
nôio e de defensor dos oPrimidos
têm um valor universal, Ievc¡ndo
espenrcrnçcrs inspi¡ondo q crnduto
em todo o lcdo em que o homem,
fcrto dc er¡rlor,crçóo e dcs injusti-
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çcts, se ergue pqrcr impôr o respei_
to dq sucr dignidode.

Por isso mesr\o, o militc¡r¡te cio
nosso Pc¡rtido, os combcrtentes dq
iiberdc¡de dc¡ nossc P&bic¡, o homem
consciente dc nossc¡ lerrq que se
ergue conbcr o odioso colonic¡lismo
português e the impôs cr der-
rotc, evocqm sempte com respeito
e ca¡inho cr figurc do gronde Lenin.

É que só os ignorontes e os de-
sonestos nåo podem ou nõo querem
entender qr¡e, se hoje somos inde-
pendentes e liwes, se hoje pode-
mos encetcn com o ce¡'tezo da vi-
tó¡ic fincl. o tcrefa gigcntescc de
consbução de umc¡ Pót¡ic sem mr-
sério, sem opressäo, sem Ígnorôncio
e sem medo, isso se deve tcrrbém
co génio do imortcrl Lenin que, pen-
scrndo, cgindo e dirigindo o seu
pove oté ù cricç-öo e ò consolidcr-
çôo do primei¡o Estado sociclisto
do mundo, deu um golpe decisivo
no imperiolismo, cbrindo novcs
perspectivcs co desenvolvimento cio
movimento de libertcrçõe nocioncl
dos povos d¡¡ nossc¡ .Á.f¡ica mcr¡ti¡i-
zcrdo por séculos de dominaçõo es_
trcrngeiro, cssiln como dos povos
igualmente subjugcdos e exploro-
dos da Äsia e dc -A,mériccr Lqtino.

Lenin mcncou, com efeito, o se¿
século e imprimiu novos rumos cro
futuro dos nossos povos, d<¡ndo_nos,
tcnto <¡bavés dc¡ su<¡ eiaborcrçõo
teóricq como pelos resultados dø
ocçõo revolucionôic¡ em que empe-
nhou totcrlmente cr sud vidc, que
òs povos podiom libertc-se, ven-
cendo todos os obstáculos ergui-
dos no 

"a¡¡ 
gminho, pcrcr crlccrnçcr-

¡em umcr vidc de Justiçc¡, de Digni-
dade e de Proglesso. Por isso mee-
mo, em todo o mundo, os movimen_
los revolucionórios de libertcção
ncrcioncrl ou socicrl busccrcm. e c'snr
tiunø cr buscæ, no seu penscmen-
to e no seu exemplo, o inspiraçöo
e os ensincgrentos que enriquecem
e formcn¡r os homens, indiccrndo-lhes
q vic cor¡ectc¡ tc¡nto ncr ccçäo polf_
licc¡ como nc condutc moral- Por-
que Lenin foi, pcnã clém de'tudo
mais, - e como disse Ämllccr Ca-
brc¡l - um ser humøro integ.rol
que 

- citamos - csoube õD.cr
e odicn. Ämcnr cr ccr:scr dcr liber_

toçäo do homem de todas cs formc¡s
de opressão, a dventurcr møcrrilho-
scr qu,e é c vidc¡ humcrnc e tudo que
é belo e const¡utivo sobre o plcrne-
tc¡. Odicr os inimigos do progresÊo
e da felicidc¡de do homem, o ini-
rnigo de clc¡sse, os oportunistos, <r

preguiço, o menti¡a todos os fqc-
tores de crviltqmento dc¡ consciên-
cio sociql e morql do homem. Po¡-
qr¡e considerou seqlpre o honen
como o vclor supremo do Humoni-
dode'. (Fim de citaçõo)

Neste momento em que o nosso
Pcrtido se esforçd por mobilizcn no
tcnefcr de consiiução todcs os ener-
gios e todos os sectoror, . @ qu€
os dificuldqdes se crcumulcr.¡$ cm
bcrreirc¡s por vezes opcrentemente
iniransponíveis, que melhor exem-
plo d,e dedicaçõo cros interesses
do povo trc¡bcrlhodor qpresentcr
que o de Vladimir llitch Lenin,
homem integircl e revolucion&io
consequente? Que melhor exemplo
indicar qos nossos jóvens 

- 
qucrn-

ios deles oindcr trcnsviados pelos
efeitos do pcrssodo colonicl- , que
melhor exemplo opontcr cos nos-
sos quadros e éemeqdo de cil<¡das?
Exemplo de fidelidcrde cros prin-
cípios, exemplo de conficrnçc iii-
mitada ncr copccidode dc¡s mos-
scs, exemplo de probidcrde morql e
intelectual, o exemplo de Lenin,
no sêu conbqte pelc construçõo
pcncr olém do seu fértil pensc-
mento, constifui, sem drlvidc, pcn-
Ìe crprecióvel do cr¡sen<¡l dcs qr
mos hoje cro serviço dos povos
de um m.undo novo, de justiço e
de poz.

Considerøos. pois. c¡ inici,crti-
vc destcr exposiçõo como umcr eon-
lribUiçõo preciosc dc¡ Embcixc¡da
dc¡ Uniõo Soviélicc porc c ocçóo
do nosso Partido no sentido do ¡e-
forço dcr consciêncicr polltico dcrs
mcsscrs dcr nosscr ccrpitcl e, por-.
tcrnto, pora cr recrlizaçôo d'oe tcre-
fcrs que o nosso Estado se fixou
nesto f<¡se do nossc lutc. Por isso
mesmo devemos os nossos crgnode-
cimentos qo ccmcrodd Emboixador
e cos seus colqbo¡odores. E deve-
mos tqmbém. crproveitcr estc cir-
cunstôncic¡ pcra exprimfu o vo.to
de que os hc¡bitc¡ntes de Bisscm -
- e em pcrrticulcr cr suc juventu-
de - venhcrm em grcrnde 'ârlmero
cprecicrr esto bela exposiçâo.

Vivcr o memóricr iurortcd de
Vladinir Ilitch Lenin!

Vivo c c¡mizade e cr soiido¡ie-
dade ent¡e o PCUS ePÃIGC!

Que se reforcem se consolidem
c¡ øi¡udc €| -Éi Êtoperccoo
entre e povo dc Uniõo So-
viético e o povo dc Repúbli-
ccl do Guiné-Bissc¡u,
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Decorrem os trabalhss
(Conti"nuaçã,o il,a 7.,' ptigina)

permitirõo fechcr rios e .ouriqueso
e, consequentemente, cricrr ¡rois
te¡renos pqr<r o desenvolvimento dc
nossct cgriculturc".

Quonto oe desenvolvimenlo do
horticulturo, o comcrodq Sombcr
Lgmine Moné, disse que jó numc
fose experimentc¡l odicntodcr, se en-
contrcrm treze voriedodes hortíco-
Ios, entre os quois se destoco c
primeiro produçõo de botoic ingle_
sã, (que cté'jó foi poslcr & vendc
co público", estondo no entcmto
previsto que, pord o próximo crno
cgrícolo, consigc obter-se duc¡s co-
lheitos e, consequentemente, gron-
des produçóes, .pois o nosso ob-
j'ectivo é vender lrescos todo o
qno').

Quanto à produção qvícola, o
comissó¡io do Agricultura e Pecud-
rio qnunciou que em Bisscru se en-
contro jó em construçäo um centro
de produçõo, com copocidode onuql
de 13ó mil frongos de corne e 700
mil ovos de consumo, cuio funcio-
nomentç está previsto o partir do
próximo ¡¡$s ds Julho.

'Preve-se oindo, pcno este cno,
o conslrução de mois t¡ês ovió¡ios.
Um, em Bisscru, com copocidode
poro cinco mil gclinhcs Poedeiros,
outro em Buboque po¡o duos mil
poedeiros e o terceiro em Bolomo,
coìn o copcrcidode poro duos mìì.

"Dentro de dois meses iå nõo säo
suficie¡rtes os aviôrios existentes
no pcís e até Ãgrosto võ6 chegcr
mcis oito mil pintos poedeircs"-

O ccrmorodo Sombo Lomine lt4c-
né onunciou no entonto gue só em
¡ursmbro do c¡no possodo se co-
meçou pei6 primeiro vez no nosso
poís c produiõo de .concentrc¡do
crlimentcr gue tem dado bom ¡en-
dimento è umcr economic de divi-
scs muito grqnde pcrc o rnosso Es-
tctdo, pois cs rimportcções previstcs
pCIr(: o (rno em crirso seriqm de
quctro milhões e duzentos mil pe-
sos, se <r rcçõo viesse do Senegcrl,
ou de sete milhões e oitocentos mil
pesos, se viesse de Portugcl. Ã
importcrçõo limita-se cgorc qpen<:s
c vitaminc¡s e fcrrinh<¡ de peixe, o
que nos permite fczer umc¡ econo-
mic d,e 90%".

O ccmorqdo Sombo Lqmine Mo-
né qnunciou que pcrrq o próximo
ono se espero te¡ ió o concretizo-
çõo de um projecto dé incuboçdo
ortificiol, "cuj<¡ importância é bcs-
tonte grcnde, pois f<rró cesscrr crs

import<rções de pintos, bem como
cs importcções de do,ençcrs".

Espero-se que, dentro deste do-
mínio, se otinjo olé l9B0 umo prc-
duçõo de oito milhões e quinhentos
mil ovos de consumo e trezentos
e vinte cinco tonelodos de corne
de fr'ongo. ..Estú prevista c distri-
buiçäo de frongos e ovos férteis à
populcrçõo, o que fcz pcrte de um
trabclho de-vulgcrizcçõo".

No eue diz respeite oo desenvol-
vimento dq nosso floresto, o co-
mc¡rodo Sombo Lqmine Moné, dis_
se: .Nos últimos meses de 1975,
ini.ciou-se cr prepcrrcrção dos pri-
meiros viveiros florestcis. Dispomos
ió de cerccr de 50 mil plcrntcs <ie
essêncicrs florestc¡is de crescrimenlo
rópido, importctdcs de outros lo-
ccis, entre estcs o vclioso "Bissi-lon", 'em viveiros loccliz<¡dos em
Embunhe, perto de Bissorã. Eete
progrrcrmc-piloto deveró ser poste-
riormente'alcrrgctdo, pois prevê-se
pcrc o dno en1, curso (¡ plcrntoçõo
de cercc¡ de quctrocentos ¡zril úr_
voresD.

Quqnto ò produçõo porcino, um
romo muiio importonte poro o poís,
.pois cs necessidc¡des em ccr¡ne es-
tão Ionge de ser cssegurcdcs",
obrigcncrm o Comissqriodo do ,A.gri-
cultu¡o e Pecuóric¡ a recolhertc-
dos os porcos exisientes nos -'e-
giões (sector estodo) e à suo con-
ceniroÇõo em Bisscru, "Dois cr suc¡
assistêncic¡ erc nulcr e lìnhcm umc¡
climenlcrçõo e cssistêncic mds".
Espe¡- se que, com esto m.edido,
em 1977 se otinio umo orodução
de 700 leitões, .sendo <¡s fêmeas

desti.nscics ù¡ricc¡menie ù reprociu-
çcto". O comoraclc Þqmþo L.Jùr¡lrc
rvlolÌc (fnUnClOU que, O pol tlr (1e

1Y/d, se¡()o consiluroos oors centloE
cle produçôo próxrmos do cqprtol.
Um, destrno-se q multrplicoçâo, com
4UU porcqsr esperondo-se õtinglr
umo produçco onuoL de 5 mil e 5U{J

iertóes.
O segundo centro destina-se o

engordq e será const¡uído em Bis-
sou, prevendo-se que ele obosteço
de corne de Porco o cqpitql, coliÌ
umo copocidcde de 3 mll q 3 miÌ
e 500 þorcos por qno.

No que respeito o crPicuÌturo,

"até c¡o próximo ¡nþ5 ds Junht,
penscmos obter umc¡ tonelc¡dq de
r¡s¡", pois este crno em exPerrên-
cios ¡eqlizodqs com umo só col-
meic e num espoço de dez dios
obteve-se cinquento qui1os". Ob-
jectivo é ctingir no fim do co¡rente
ono quctro mil tonelodos.

Qucrnto qo cultivo do tqboco, o

comc¡odo Comissório dcr Ägricul-
turq ,e Pecuó¡icr onunciou que no
próximo ono se Procederio ò suo
ìovouro em gronde gscclo, "Pois
dá-se muito bem rnc¡ nossc terf<rD.

SAÚDE

O segundo Comissório o uso¡ dq
pclovro loi o da Soúde e ,{ssuntos
Sociois, comorodo Joõo do Costo,
que expôs pe¡onte os dePutodos
qs linhcrs de orientoçáo do seu
deportomento.

Referiu que o Comissoriodo ¡e-
cuperou e pôs em funcionomento
quotro hospiicis regionois (Bolo-
mo, Bqfotó, Contchungo e Gobú),
equipondo-os com umo equipo de
médicos. .¡{ntigamente, estes mes'
mos hospitcis ercan servidos sô-
mente por um médico". Fo¡crm ober-
tos sete hospitais de secto¡, odos
qucis três têm um médico e os
restontes sõo dirigidos por crssis-
tentes médicos ou e¡ifermeiros ge-
rciso.

É de se referir que os deputodos,
nqs suos intervençöes, soìicitcsom
umo moior coberturq no compo oll
soúde. O comorqdo Joäo dcr Costo,
comunicou que se encont¡qvom em
iuncionomento 12 postos sonitórios
dotodos com mqte¡nidqde e cin-
quento postos sem mote¡nidode.
..O Ã,lto Comissariado pcrc Refu-
gicdos fin<rnciq¡ó c construçõo de
cinco hospitcis d'e sector (S. Do-
mingos, Farim, Cctió, Bubcque e

Somc¡co) e dezc¡sseis postos scni-
tórioq que servirõo de quxili<¡res
c¡os releridos hospitcris de sectores.
Pc¡c¡ o c¡no, serão construídos mcis
três hospitcis de sector (dois em
Bubc ,e lur em Tombcrli)".

O ccmq¡c¡do Joôo da Costo re-
feriu-se oindo à Próximc crioçõo
de umo emprescr misto de imPo:'to-
ção de medicqmentos e equiPomen-
to hospitolor. Anunciou tombém
que o regiäo de Bolomcr-Bijcgós re-
ceberiq em breve umo vedeto-qm-
buiôncio no volor de mil e qui-
nhentos contos.

O comorada-Joõo da Costc oíi¡-
mou, termincndo que, nno lutu¡o,
nõo semeoremos, como cté aqui'
postos scnitúrios. Existe um estudo
dc ploniliccçõe dos serviços de
saúde de c¡cordo com <¡ estruturc
do desenvolvi¡nenlo, <¡tendendo a
que somos um pcis cArrúrio, o que
implica contsr con¡ c agrricultur<r e
cs infrc¡estruturcs que delc¡ nasce-
rõo e gue obrigcrão ct grcndes
concentrcrções, o que logiccmente
lcrró crgrupcrr o comércio, c educc-
çõo e a scride".

OERAS PÚBLICAS

"Infelizmente, nõo posso estqr
contente como outros ccmqrqdqs
Co¡nissórios, nc¡ medida erri que
este qno for<¡m menos criticsdos
do que ¡¡o ctllo pcrsscrdo. Eu, como
no ctno pcrsscdo, voltei c¡ ser criti-
c<¡do. 

'Uns, é por nõo m<¡ndc¡r c¡-
rcnjcr .crs estrcdc¡s, outros é por
näo ter mcndcdo crronicrr <rs su<rs
cnligcs lcbcnccs. No enlcnto, eu
gtostcrict de prometer crrcrnicrr os

(NO PIN
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(Juventude e Desportos), Fidélis
de Alrnada (Justiça).

O camarada Rui Barreto iniciou
a sua exposiçág explicando deta-
lhadamente aoìs camaradas depu-
tados todo o funcionamento do
Co:missariado por ele difigido.

No que se refere ao Departa-
mento da F unção Pública, após
conveniente explicação das suas
activi'dades e do seu papel dentro
do aparellro do Estado, focou a
recente medida tdm'ada, <<pe,ra q,ctq,-

bar com s udnda a Bissøw de cer-
tos fwncionú;rios, que só po,ra wmø
consulta, demotra'nø unx dr doi,s me-
ses, euand,o não é tmais ternpo,
d,e quatro pontos no pøts (Bissau

- só pø,re os fucianá,rlos d,a, re-
giã,o, Cønchungo, BøÍøtti e Boln_
ma) . on"d,e se poilem sujei,tør a
enqmea ile uma junta méil,iaa>>.

Ainda no omínio da F unção
Priblica, o camarada Rui Barreto
referiu-se às novas propostas de
leis, <{q?¿e ptssürão, caso sejam,
aprotsøda;s, ø, canneil,et sesæntø
d,iøs ile licença d, nw,lher luncio-
rttiria, ,após o pørto, setm ctntør
com o mês anteúor a,o parto>>, e
a que <<regula o funci,anøm,ento ds,
entrød,ø, promoçã,o, castigo e eæo-
orcnagõ,o d,o funcianúnio>>.

Quanto ao sector do Trabalho-
<tonile a, grørñ,e falta ile meios è
pessoa,l qunlificadn tornaranL a,in-
d,ø il,efLci'entes as comd^ições il,e pro-
tecç6,o ,aos trabalhclores ld.z coÍù
que muitw, coisa, d'inda,' esteja a,

meio do carti,nho>>. O carnarada
comlssário Rui Barreto mostrou-
_se no enta¿to, persuadido de que
este imporante secor, cuja firnção
é regularizar a situa,ção entre a
entidade patronal e o trabalhador,
<<a'aabq,rd, d,entro cl,e pouco tempo
po|' cu/rnprùr cabøúmcnte a missã,o
que lhe é cenfiaÃ,a>>.

<<Camarada Presidente do
Conselho de Estado;

Camara.da Presidente da
Assembleia Nacional Popu-
lar;

Cama¡adas deputados à
Assembleia Nacional PoPu-
lar;

Camarad.as do Comité
Central do PAIGC;

Camaradas do Governo da
República da Guiné-Bissau;

Camaradas

Congratulamo-n o s p e I cl

oportunidade que nos deram,
para falar dia^nte de represen-
tantes de várias reg'iões da
República irmá da Guiné-Bis-
sau.

Ë, em noÌne do povo de Ti-
cfo Comité Central do Fretilin,
cue neste momento sauda¡nos
revolucionariamente os nossos
frmáos da Guiné-Bissau.

Como os camaradas devem
s¡lber, o nosso país encontra-
-re neste mornento a ser agre-
diclo por forças lnvasoras do
governo militar fascista de
Strharto. [Iá, cerca, de nove

A nossa justiça popular

da luta armada

Reconstrução ilacional

ordinária$essa0 Camarada
Luiz Cabnal
à Assembleia
Nacional
Populan

<Tanto a Direcção do Partido

como a do Governo tem plena

consciência do grande valor do

trabalho dos camaradas da Jus-

tiça, no cum'primento das res-

ponsabilidades enormes que lhes

são atribuídas no quadro do nss-

so Estado. A Justiça é uma das

coisas mais importantes que te-

mos na nossa terra. A Justiça ét

podemos dizer, a razão pela qual

lutámos. Porque na nossa terra

não havia justiça Para todo o

POYo.

O que existia aqui, e a que

chamavam justiça, destinava-se a

servir só uma Parte da PoPula-

ção. E assim nós, durante a luta,

criámos a nossa justiça PoPular,
aquela rica ex'periência que cau-

sou admiração e resPeito a todos

os povos amantes da liberdade e

da paz, e a todos os esPecialis-

tas em Justiça, Por esse mundo

fora.

Depois da libertação total da

nossa terrat os camaradas da Jus-

meses que o Povo de limor-
-Leste tem vi:edo a resistir
contra esta agressão bárbara
das forças dos generais indo-
nésios. Cerca de 60 mil Pa-'
triotas de Timor, mulheres,
homeqs e cdianças folarn
massacrados durante este cur-
to espaço de temPo. Sessenta
mil filhos de Timor foram
massacrados! Mas o nosso
povo continuará a resistir até
a sua libertação total

Nós perguntamos, Porque
razõ"o a Indonésia invadiu Ti-
mor-Leste ?

É rnuito simples, camara-
das: pela mesma razáo que
levou o colonialismg portu-
guês a massacrar o povo ir-
mão da Guiné-Bissau, os po-
vos irmáos de .A.ngola, Mo-
çambique, S. To'mé e Principe
e Cabo Verde.

Mas, porquê é que em Ti-
mor-Leste os portugueses se
lÍmitaram a fugir?

É mu{to simples canr.ata-
das: a distância em que nos
encontrarnos e também por-
que naquela área geográfica
gs interesses imperialistas ti-
nham c,orno peão avançado
outro governo e não o g'overno
português. Assim, Portugal
abaDdonou o nosso pals en-

tiça tem feito todos os esforços
por manter aquela imagem revo-
lucionária que dernos à justiça

do nosso povo durante a luta de
libertação nacional.

Portanto, quero destacar o tra-
balho destes camaradas, o am-

biente que conseguiram criar en-

tre os trabalhadores da Justiça,
a imagem que procuram melho-
rar cada dia, mostrando que a

nossa justiça é igual para todos
e está ao serviço da sociedade
justa que pretendemos criar na

nossa terra, hoje comþletamente
livre.

Queremos encorajar os cama-

radas, para que cont¡nuem nesse

caminho, porque só assim a Jus-
tiça pode contribuir para a con-
solidação das vitórias do nosso

povo, na luta de libertação na-

cional.
Estes camaradas herdaram mui-

tos problemas, alguns dos quais

são resolvidos no dia a dia. Mas

há problemas de traição à nossa

luta de libertação naciotral. que

treg'ando p ra ti c a men t e
à aglessáo bárbara, do seu go-
verno amigo da Indonésia. A
descolonização portuguesa não
foi nada mals nada menos que
reconhecer a força, e entregar
o poder às forças que lutaram
para. a libertação dos países
irtnáos de Moçambique, Gui-
né-Bissau, Cabo Verde e S.
Tomé e PrÍncipe. Mas, no caso
de Angolø e de Timor, tudo
tentaram fazer para que essa
desco,lonização se fizesse da
forma como eles desejavam.
Em Angola foram derrota-
dos completarnente, e oportu-
nisticamente tomaiam a de-
cisão de reconhecer a Repú-
blica Popular de Angola. Em
Tìmor foram vencidos e não
conveúcidos.

A situaçáo do nosso inimi-
go, neste momento, em Timor,
é de vencido e náo conven-
cido. O que é necessário então
fazer para convencer que é
impossível lutar contra a von-
tade de um povo em se li-
bertar ? Ë necessário sim, que
a solidariedade internaciona-
lista seja realmente uma rea-
lidade.

Nós continuamos a lutar
porque temos a certeza na vi-
tória e urna das bases desta
nossa certeza é precisamente
a solidariedade e a militância
internacionallsta. Nós viemos
aqui à Guiné-Bissau não para
pedir apoio poÈ'que do povo e

os camaradas têm de resolver
também. Tudo isto mostra a am-
plitude no trabalho que os ca-

maradas tem à sua frente. Nós

voltamos a repetir aqui a nossa

confiança e o nosso desejo de

dar uma independência total ao

s.eu trabalho, dentro da linha
traçada pelo nosso Partido.

Só outro motivo que me leva
a felicitar os camaradas do Co-
missariado da Justiça e Popula-

ção, perante a nossa Assembleia

Nacional Popular: é que eles

constituem um dos departam$t-
tos que mais tem trabalhado no

interesse da unidade Guiné-Cabo
Verde, graças a um unorme es-

pírito de colaboração com o mi-
nistério da Justiça de Cabo Ver-
de, que se tem concretizado num
intercâmbio de experiências, pa-

ra a harmonização dos seus mé-

todos de tr.abalho. Queremos
encora já-los ä que prossigam

neste caminhoo e desejamos-lhes

os maiores sucessos neste traba-
I ho.

do governo da Guiné-Bissau
nós sempre tivemos apoio i.n-
condicional^ nós v:iemoS, sim,
par. coosoiidar as nossas re-
lações e acima de tudo para
informar aos nossos amigos
da Guiné-Bissau sobre a si-
tuação real em limoû'-Leste.
Para apoiar, nós sabernos que
é preciso acima de tudo saber
o que se ,passa e por isso mes_
mo cá nos deslocamos e tam-
bém para estabelecermos as
nossas relações diplomåtìcas,
ao nÍvel de embaÍxada com a
República da Guiné-Bissau.
Fortanto, a nossa visita aqui
é mais informativa e informa.l.
l'razemos também uma men-
sagem do camarada Presiden-
te Xavier do Amaral para o
camarada Pres'idente do Cou-
selho de Estado Luiz Cabral.
Já agora gostaríamos após
desta noss.a intervençáo fazer
a entreg'a desta mensagem, na
presença de todos os camara-
das deputados. E como tam-
bém sabe'mos que esta Assem-
bleia Nacional Popular irá. tet
muito trabalho, nó5 vamos
aqui interromper esta pequens,
intervenção. Antes disso sau_
damos dã novo os camdrada!
deputados representantes do
povo nesûa Assembleia e tam-
bém de novo agradecem'os a
oportunidade que nos deram
de aqui pronunciar algumas
palavras sobre a nossa luta.
Obrlgadol>

/-a
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estrcdcs todqs bem, c¡ssim como cs
lcbqncc¡s. Mcs, cc¡r¡rcrrcdc¡s, nuncc
prometo o que nõo posso cumprir",
ossim começou o suã exposição o
comorodo Tino Limo Gomes, Cc-
missório dos Obros Púrblicos, Ur-
bqnismo e Consiruçóes, cro se re-
lerir à tremendo heronço do colo-
niolismo português, no suo polí-
tioo de mqnter grondes constru-
Ções nc¡s zonos urbonos. Solientou
que o nosso Estodo nõo lonçou no
desempenho umo gronde percento-
gem dos t¡ês mil funcionários dos
Obros Públicds, (que, em vez de
compreenderem o gosto grcnde dcs
nossos dirigentes e se dedicarem
alincc¡damente ao trcbc¡lho pcrc o
desemvolvimento dcr nossc terrc,
procurc¡m, cntes pelo conkårio,
nc¡dc¡ fc¡zer".

Ä, follo de ossistêncio e de nLó-
quinos opropriodos e o grcnde r,úr-
mero de ob¡os solicitcrdos ictnlô ern
Bisscru com6 em lodo o têr¡iÌório
nocionol .e a folto de nessoal llrtq.
lificodo. forom o. -ri¡eiorìc ..--
blemos opresentodos pelo comoro-
do Tino Lim:r perqnte os de-
putodos. "Mesmo o""¡¡¡, lsmes bri-
gcrdcrs trcrbcrlhcndo n<¡s estrcdcs
F<¡rim-Vcrrelc¡, Mønscbó-Fcrim, em
Morés e no Boé Orientcrl".

Quqnto òs perspectivqs lutu¡qs,
o comq¡odq Tino Limc¡ Go¡nes
onunciou que o Fundo Europeu do
Desenvolvimento finqnciqrá o pro-
jeclo dumcr estrqdo internocionol
que ligcró Bissou-Bcnjul-Doko¡.
"Estc estrc¡dq pcsscró por ./oõo
Lcrndim, Bulc¡, S. Vicente onde serû
colocqdc¡ um6¡ jongcrdcr mode¡nc¡ ou
construídc umct ponte), Ingoré, S.
Domingos e Ziguinchor"

O BAD (Bonco ,A,f¡icoïo do De-
senvolvimento), fincncioró o cons-
truçôo de umo ponle que ligorá
Bombodinco Jugudul. "O c<¡mcrc¡-
ds Victor Freire Monteiro seguiu
jó pcrrcr Kinshas<¡, a fim de c¡ssin<¡r
o qcordo pc¡rc¡ o linqnliamento dc
obrc¡ e um ccordg pcrcr um estudo
dcs estr<¡dqs do Sul do nosso p<ris,
que ligcrõo, no futuro, S. Joõo, Fu-
lc¡cundc, Quebo, Xitole e Bc¡mba-
dincc".

CORREIOS
E TELECOMUN'CAÇÕES

Quonto oo Comissoriodo dos
Co¡reios e Teìecomunicoções, r> lt
tular dessc postc, comorqd<¡ Fer-
ncrndo Fortes <rpós se refe¡ir "à
lriste hercrnçcr deixc¡dc¡ pelos colo-
ní<rlistqs em mqteric¡is e em certos
qucdros", focou .o gigontesco es-
forço que tem sido fefto Pele Pes-
sool do seu comissoriodo, no sen-
tido de monter em funcionomento
cs ligoçðes telefónicos entre Bis-
sau e os outros Pontos do PoÍs,
(com um matericl cuias Peçcs iå
nõo se fcbricam".

Em breve, g'rcrçcs & ajudc de
certos pcíses cmigos, o 'nosso ¡:cris
poderó contc¡r com umc¡ rede in-
ternc e extenrc de telex, clrc¡vés de
umct ligtrçõo com D<¡k<rr".

O comorodc Comissónio Fernon-
do Fortes, folondo dos novos Pers-
peclivos de desesvolvimento, ¡ef:-
¡iu-se à políiica de lormcção de
qu.cdros, oo olorgomento do :en-
tr<rl telefónico poto suporlor tedo
o serviço, qo melhoromento ios
cobos e dos moteriois do rode ex-
te¡ncr e à outomatizoçõo dos serri-
ços telefónicos dos regiões.

OS TRABALHOS DE ONTEM
1

Ontem pela primeira vez desde
o seu inÍcio, a Àssernbleia teve
duas sessões de trabalho. De ma-
nhá. das 10 às 13 horas e quinze
minutos e à tarde das 16 às vin-
te horas e 25 minútos.

De manhá usaram da palavra
os camarada,'s comissários de Es-
tado Rui Barreto (Administração
fnterna, F'unçáo Pública e Traba-
Iho). À tarde. usaram da palavra
os carnaradas comissários Victor
Saúde Maria (Negócios Estran-
g:eiros) Adeìrno Nunes Correia

t
a

I
.,1

"A certeza da nossa vitória

assenta nas bases da solidadedade

e da mil¡tancia internac¡onal¡sta"
LoEo na Stri,meira, sessã,o cl,e t'nnbøllt'os dø Assemble'ta' Na-

c¿otwl popula.r øpós a 's,bettura solene, o chefe ila ilelegaçã'o
ila Fretvtln qw ùísi'tùu, o ,l,o\ss'o pøls M'wi Alkatirt, ilirlgiu-s'e
øos il,eputøclos, nos segntimtes termds:
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- O Boé é umc¡ d,c¡s regiões m.:'-s
belcs dq nosso Ter¡o. Está situodo
no Sudeste do Poís. É limÍtcdo o
No¡te pelo Rio Co¡ubc¡l, o Sul ,e

Leste pelo Repúblicc do Guiné. Ã
Oeste passcr q est¡odq que ligc
Mqdino N,Dongo à f¡onteira.

O Boé tem um<r superfície de
3.000 Km2 mas é pouco povoado.

Dezenos de ribei¡os, impetuosos
no tempo das chuvqs, ncr mqior
pcrrte sem úgucr no estcçõo seco,
cortqm o Boé em diversas direc-
ções. Os rios Péfine e Corubql cor-
rem pelcs terras de Boé.

Esta ¡egiõo é o mois oltcr do
Pols. Ás colinos rochosos, cujos ol-
turos vão gncduolmente qumentcm-
do do Corubol pcrc cr fronteiro,
seguem-se pequenos vales de suo-
ve declive e de um pcrnoromç1 m.r-
rqvilhoso.

Pequencrs plonlcies óridos, os
chamqdos lalos, sucedem-se q F:e-
quenos plcnoltos, cobe¡tos de den-
sos mqtcrs vestidos dos mqis voriq-
dcs espécies de vegetoçõo.

Administroiivqmente, é um dos
sectores pertencentes ò Regiõo do
Gobú. Tem o formo de um grcrnde
triôngulo-rectôngulo, cujos catetos
sõo constituldos pelas f¡ontei¡<rs Sul
e Leste com d Repúbliccr da Gui-
né-e cr hipotenusc pelo Rio Corubol,
que limitc o Boé do ¡esto do ¡e-
giõo do Gcrbri.

O Boé, que no tempo da domi-
ncçõo coloniol estovcr completo-
mente obcrndonodo, sem escolos,
sem um simples posto soniiório,
sem meio olgum de comuniccrção e
onde somente chegcrvcan 9s cipoios,
cgentes do coioniolismo, pqrc co-
bro¡em o (imposto de cobeçaD,
ou o¡r'olqrem o populcrçôo porc¡ o
trqbalho forçodo dos estrcdcs; o
Boé, com 70tVo de qnalfobetos, cs-
tá contudo lntimomenie ligcdo ò

história dc¡ heroico Ìuto de Libe¡to-
çáo Nocionol.

Completomente libe¡todo desCe
1969, loi lá que, em 10 de Novem-
b¡o de 1966, tombou gloriosomente
em combqte o cc¡morc¡dc Domingos
Romos, ..Herói Nocionol, e um d.os
principois responsóveis do nosso
Portido.

Foi no Boé oindø, que ne ono de
i973, se reolizou o II Congnesso
do Portido. Finalmente, foi oí, r:o
mesmo ono, mqis preciscrmente no
dio 23 de Setemb¡o, que se reuniu
pela primeira vez, o -A,ssembleicr
Nqcionol Populcn, tend6 sido sole_
nemente proclamodo ¡¡ independên-
cio dc¡ Repúbliccr dq Guiné-Bissqu.

Desde o tempo do lutc o¡mqdq,
que o Portido dedicou umo otençõo
muito especiol oo Ensino e ù Sorl-
de.

Dois internotos, com cerco de 350
qlunos, e olgumcs escolos provisó-
¡ios lorqm c¡iadqs no Boé cr pq¡tír
de I969, crpesqr das dificuldodes
como funcionovcnn, sujeitas cr {re-
quentes desìocoçôes e cté oo en-
cerrqmento de olgumcrs delos, de-
vido qos contínuos bombcr¡deqmen-
tos oéreos por po¡te do inimigo 'e
oindo por efeitos de rotoçôo dos
te¡ros de cultivo.

Forcrm c¡iados seis postos sonitó-
rios e um hospitol recebendo q po-
pulaçõo, assistêncicr e medicqmen-
tos grotuilos,

Ãctr¡clmente, quer o Comissqric-
do dcr Educoçöo Nacionol e Culturo
como o do Soride e Ä,ssuntos Sc-
ciois, esiôo groducrlmente estrutu-
rcndo os seus serviços, de i¡nodo
o peÌmiti¡ umq melhør eficiêncicr
no cssistêncic c¡ conceder às popr¡-
loçôes, de regresso às suos tqbon-
cos, deshuldos pelo crvioçôo ini-
migc duronte o tempo do guerrcr
e que cfgoro estão cf ser recons-
truídqs.

oBJECTTVOS
E UIIPORTÂNCIA

Actualmente existe um cres_
cente ¡nteresse pelo estudo dos
problemas de Organização Es-
colar. Este facto se expl¡ca pela:

a) A extensão dos serviços
educacionais a todo o país;

b) A necessidade de utilizar
grandes recursos humanos
e materiais;

c) O avanço da tecnolog¡a
educat¡va;

d) O emprego de novos mé-
todos e técnicas do ensino;

e) O desenvolvimento de ho-
vos elementos na política
educacional;

f ) A aplicação de planos ex_
per¡mentais de carácter
psicopedagógico;

g) O estabelecimento de uma
nova f¡losofia educacional
de acordo com as exigên-
cias da nossa Reconstru-
ção Nacionalo na qual a
participação de todos,
mais as actividades de tra-
balho produt¡vo, é um
factor determinante, não
só ,para que toda a nume-
rosa juventude estudantil
dê a sua valiosa colabora-
ção no desenvolvimento
económico do nosso país,
assim comor para garan-
tir a ligação entre a escola
e a soc¡edade, entre a teo-

escol(Ir
ria e a prâlic1entre a in-
formação e a formação.
Desaparecidas as estrutu-
ras da educação do pas-
sado e o carácter de élite
e de discriminação do en-
si.no: se criaráo as b¿rses

de nova organização es-
colar de acordo com as

mudanças radicais e revo-
lucionárias produzidas na
educação e que respon-
dem aos objectivos seguin-
tes:

- P¡sys¡, planificar, or-
ganizar) controlar e ve-
rificar todo o tipo de
act¡vidade educativa.

- Conseguir um ambiente
no qual tanto os ele-
mentos humãnos como
os materia¡s, interve-
nham .no processo edu-
cativo e real¡zem as

suas oPeraçóes de uma
mane¡ra mais eficaz.

- Ajudar a resolver as

necess¡dades de profes-
sores, assim como na
formação dos futuros.

- Garantir a organização
de trabalho mediante Ð

cumprimento das reso-
luçóes, disposições, pla-
nos, actividades educa-
tivas e extra-escglarês,
que contribuem na fcr-
mação integral do Ho-
mem Novo na nossa
terra.

CONTOS E LENDAS

DA NOSSA IERRA

As histórias da nossa terra
que começámos na nossa última
página a contar, condençam-se
todas numa pergunta final.

Estas histórias são mais um
jogo de convívio que uma comu-
nicação de experiências e parti-
cipação act¡va do auditório con-
tribui ma¡s ou rnenos directa-
mente para a perservação dos
nossos valores tradicionais.

A história-adivinhao serve de

Pretexto Para se começar uma
discussão, ou melhoro um diálo-
go entre o contador e o seu au-
ditório. T"rocam-se sonoras gar-
galhadas, troças e engraçadas
piadas, este modo de passatenr-
po, cria uma boa atmosfera,
donde se exclui todo o precon-
ceito moral e se aproveita even-
tualmente para se fazerem as pa-
zes entre indivíduos da tabanca
discordantes.

A história-adivinha fu'nciona,
assim, como .uma das forças que
mantêm o bom espír¡to na vida
social e dão a oportunidade a

exercícios de es,pírito de um ní-
vel muitas vezes elevado.

AS DUAS RIVA/S

Um jovem juiz um dia fez uma
viagem em companhia das suas
duas namoradas.

Mas no meio do cam¡nho, ele
foi atacado de uma doença sú-
bita e não aguentando a dor, cai
morto no chão.

Aterrorizadas, as duas rapari-
8as tentaram de todas as ma-
neiras, cada uma de seu lado, se-
rem o mais útil possível.

Uma delas, obedecendo aos
nossos costumes trad¡cionais,
sentou-se ao lado do cadáver
com um ramo de árvore na mão
a afastar todas as moscas, per-
servando assim o corpo de todas
as impurezas, em esperando que
ele fosse a enterrar.

De um espírito mais prático, a

outra namorada do morto, Pre-
feriu ir a correr à tabanca mais
próx¡ma, procurar um djamba-
cos e lhe pedir ajuda.

O d jambacos, depois de se

inteirar do sucedido pront¡f¡cou-
-se a rean¡mar o morto, na con-
dição que nenhum bicho tivesse
tocado no cadáver.

lndo imediatamente ao local
onde estava o morto ele viu que
tudo estava em ordem. graças à

dedicação e à boa vigilância da
pr¡meira namorada.

Ele pôs-se ao trabalho e com
os seus mésinhos da terra con-
seguiu reanimar o morto.

Das duas namoradas, q,ual de-
las verdadeiramente salvou a vi-
da do homem? E'por co,nseguin-
te, qual delas ele deve escolher

Para esPosa?
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A corr¡dn às holsa¡ de estndo .

<Criaremos um espírito novo de civismo, de patrio-
tismo, de consciência militante, para acabarmos com essa

' corrida às bolsas de estudo que há agora, para acabar com
essa ,ideia que os nossos jovens têm agora que só os enge-
nheiros e os doutores é que valem nas nossas terras.

Podemos ver o sacrifício daqueles ,nossos camaradas,
que podiam estudar também, que pod¡am ser hoje enge-
nheiros, doutores, mas não fizeram issoo pegaram na nossa
luta, sacrificando toda a sua juventude pe'la libertação da
nossa terra, 'para podermos ter hoje o nosso país comple-
tamente livre.

Estudemos cada vez mais, para benef iciarmos das
bolsas de estudo que o nosso Estado pode dar, que são
hoje muitas vezes ma¡s, em número, do que as que os
colonialistas davam. Uma prova disso é que, com um
ano e meio de independência temos já mais de 600 estu-
da'ntes em países estrangeiros. Mas não vamos ver isso

como um objectivo na vida.
Quando tivermos uma formação, quando fizermos

um curso médio ou um curso técnico, devemos voltar para
a nossa terra e trabalhar, com amor ao trabalho, com deci-
são, para dar uma contribuição ao progresso da nossa
terrao pôr aquilo que já aprendemos ao serviço do nosso
Povo, a sério, como militantes>.

Comorodo Luiz Cobrol, 2." Sessõo Ordinórío
do Assembleia Nocionol Popular

Gonheça I Ros$a terre

0 Boé

Nõo podemes permiiir que esfeiom no Escol,o,
rop'ozes ou roporigos que nõo oprendem nodo, que
possom onos reprovqndo, guordondo lugor, tirondo o
lugor o outros que querem e iêm copocidode dentro
do nosso terro. Nõo podemos nem devemos permilir
isso.

A. Cqbrol

A A¡sembleia llacional Popular
e a Escola Ïécnica Vitodno Costa

As nossas Escolas têm en- de facto, um exemplo de mi-
viad,o aos trabalhos da ANP litância que poderá e deverá
alguns alur¡os que vão acom- ser segurido por outras esco-
panhando as sessões com o las em iniciativas idênticas.
maior interesse. Também rno paÀssado do-

De assinalar o;trabalho que rningo os camaradas deputa-
tem vindo a ser desenvolvido do,s efectuaram um¿ visita. à
na Escola Técnica, em que Escola Técnica. Com a pre-
diariamente os aluno,s vã,o fa_ sença de alunos, prof€ssores
zendo reportagem das ses- e funcionários que fizeram a
isões, entrevistas, etc. e, nro recepção, os camaradas depu_
seu Jornal Mural diário. tados percorreram atenta-

Assim e como exemplo re- ,mente a escola, inteiraram,se
ferimos entrevistas com de_ dos seus problemas e no fi,nal
putados, dirigentes do Parti- em nome de todors eles falou
99 9 r delegação da FRETI- um cam,arada que apelou pa_
LIN. ra que os alun'os se esforçâs-

Este ,trabalho tem ¿ nível sem no estudo e no trabalho,
da Escola despertado um pùra. o engrand.ecimento da
grande entusiasmo e, revelanossa terra.
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AAFRICAEOMUNDO
Angola, suspensos

os vistos de entrado

a portugueses

Potugol-1î crise político pós-eleitorol

O Conselho de M¡nistros di¡cute
o futuro do Vl Governo Provisório
o O PPD obondono o coligoçõo governomentolLUÃNDÄ(AFP) -Ogover-no dc¡ Repúblico Populor de

Angolo decidiu suspender os
vistos de ent¡adcr em .A.ngolo
pqrq os cidodôos portugueses,
qnunciou na terçcr-feiro o ogên-
cio cngoloncr de Imprenso,
..A.ngop,.

A ogêncio preciscr que estc
medidc, que começou jó o !un-
cioncr, ent¡o no quodro do
reorgonizoção do sistemo de
ent¡egq de visos de ent¡odo e
de soldc¡, de Angolcr, porcr os
nocionois e estrcrngeiros.

Reco¡dq-se que o governo do
RPÄ decidiu no segundo-feiro
fecho q "C<¡sa de firgolc> em
Portugcrl, que ercf com ds surs
filiois, os únicos orgcnismos
hobilitodos o possorem visos
pora .A,ngolcr.

NAC/ONALIZADA
A <CUCA>

A nqcionalizoção do grupo
.Compcnhi,cr Uniôo de Cerve-
jos, (CUCÃ), que cgrupc¡ em
.A,ngolo vinte empresos, nomed-
domente nos domlnios dq cer-
veicrrio e do engcnrofomento,
foi crnunciqda na segund,o-fei-
¡a à tc¡¡de em Luqndcr por Ä.i-
res Mcrchodo, ministro do T¡o-
bolho da RP.A.

O minist¡o deu estcr indico_
çõo por ocosiõo de rm "mee-ting" ¡s.1;t.¿o pelos hobolho-
dores dc nCucqo, que reclcr-
mqvom <r sotisfoçõ6 das rein-
vindicoções de o¡dem solo¡iol.

D.AR-ES-SÄLAM (ÃFP) 
- Che-

gou nq terço-feiro de manhõ o
Dcn-Es-Solom, olgumcs horos de-
pois dc pcriido do Sec¡etá¡io de
Estodo no¡te-omericono, Henry Kis-
sinde¡, o presidente de Mocombi-
que, Scrmorq Mochel, que se en-
controu com o P¡esidente Julius
Nyerere, ontes da poriidcr deste,
nessq mesmcr torde pcr¡cr umo visito

Dq viqg
oo governo
ministros ne

LUSAKÄ (,A.FP) 
- O Sec¡e-

to¡io de Estodo crmericono,
ÉIenry Kissinger, chegou Í!ã
terço-feiro ò tcnde o Livings-
tone po¡o visitor, no lrontei¡q
Cc¡ Zômbio e Rodésio, o locql
dos quedos do ]qgo Vitó¡io.

Por estq ocgsiõo, Kissinger
declorou ù Imprensc, duronte
umo breve conferêncio, que es-
perovo que um dio os condi-
;óes políiicos permiiiriom q

çeoberlurc da ponte entre os
dois poíses.

Respondendo o um,s ques-
tõo que lhe foi posto, o Sec¡e-
iório de Estodo oiirmou, oor
outro lc¡do, que penscrvcr que
o lutc¡ cr¡modo, crctuqlmente
pronunclcrdc por vórios presi-
dentes of¡icanos como o rinico
meio de liberloçõo dcl Rodésic,

LISBOA(AFP)-Ogeneral
Costâ Gomes recebeu no Palácio
presidencial de Belém. os dirigen-
tes dos quatro prinCip'ais partidos,
tendo examinado oom Freitas do
Arnaral, dirigente do Centro De-
mocrático Social (CDS-direita),
ÁIvaro Cunhal Secretário-Geral
d; P;;td; comunista, e s,í- car-
neiro, Secretário-Geral do Parti-
do Popular Democrático (PPD),
os resultados das eleições legisla-
tivas de domingo último e ana,li-
sado a actual situaçáo política
portuguesa. .A'lém disso, o Conse-
lho de minisfros reuniu-se para
discutir, segundo fontes próximas
do prirneiro-ministro se o VI go-
verno provisófio preÊidido por Pi-
nheiro de Azevedo deve ou náo
manter-se igual áte ¿s eleições
presidenciais, que terão luga¡ no
fim de Ju¡ho. O PPD decidiu efec_
tivamente, abandonar os postos
minlsteriais (2 mfudstros 7 secre-
táriors de Estado e um sub_secre-
tário de Estado) que detinha no
Vf governo provjoério.

lv1ÁRl? SOARES
AO <AVANTI>>:
(PS - A úNICA
ALTERNAI/VAD

ROMA (AF?) 
- O Partido So-

cialista Português não pretende
propôr <<nol,a m'ûis que unx goùer-
mo socialista homagéneo>>, decla_
rou Márrìor Soares numa entrevista

de dr¡ss semonos c cinco pcíses
de Europa.

Considero-se nc copilcl tonzonio-
no, segundo uma lonte info¡mqdo,
que o Presidente Nye¡e¡e teric pos-
to Scrmo¡o lr4ochel qo co¡rente dos
convers'crçóes que teve com o Se_
cretário de esiado qme¡iccno sobre

concedida em Lisboa ao órgão do
Partido Socialista Italiano <<Avan-
ti)>.

<<O pouo potrtuþntês 'não tolerø-
ritn hoje um gouørno d'e o'I'ianço'
'entre soci,øLtlsta's e cortitmi'stas, por
qu,em nutre umø d,esconfisxttçø ials-
ttfioaila,>>, acrescentou o secretário-
-geral do P.S.P..

Por outno la.do já não aceita um
governo com os moderados. <<De

to,l, nuünei,ra, que ø úni'ca a'ltemLq'-
tiDa qlte cotitirruø em pé é ,ø r,oaaø.
Se ds owtros perhdos qui'zerem en-
trøir 'a,s comclu,sões desta' situaçfu,
nós teremos ø posstbitrød'oãø il'e go-
DerÍ¿ur con1, un'ù ga'Deirmo socàøl'tsta
homogéneo. Cøso contrú;r'¿a, os ou-
tras parti,il,os øssumirdo ø' reapon-
sabil,älnde cle propôr uma, tórtruu-
tct, s,Iterno,ttuo, qualquer qu'e seiø
elñr>.

O nosso problerna, acrescentou
Mário Soares não é de gover:rar
ootrn 35 por cento dos votos em
lugar de 40_ o ponto real da ques-
tão, é que á direitâ náo conseguru
conquistar a maioria, como se pro-
punha>>.

No que respeita à <batalha
presidencial>) Mário Soares reafir-
mou que o P.S. ê <<em' pninc't'pin
fauord,uel, ø um candadøto pùnd,o

da grupo il'os m¡itritares>. Náo se
pronunciando. de momento, sobre
nenhum nome, Mário Soares,
anunciou a intençã.o de começør
i,m,e¿Ii)lLtaqnent e o,s cor¿erltaß), acer_
ca deste problema.

A entrevìsta, precisou o <<.A.van-
ti>. foi concedida quando os resul-
tados definitivos não eram ainda
conhecidos.

oRtENTAÇÃO
DO ELEITORADO
PARA A ESQUERDA

AR,GEL (APS) 
- 

Enquanto os
obserwadores presentes em Lisboa
esperam pelas próximas horas a
publicação do resultado of.icial e
final das prirneiras eleições legis-
lativas organizadas no paÍs des_
de há cinquenta anos, os resulta-
dos parciais deste escrutinrìo, que
determinará sem nenhuma dúvida
o futuro polftico de Portugal. de-
finem claramente a orientação do
eleitorado.

O Partido Soci¿lista de Má,rilo
Soares, sem registar uma maioria

absoluta- ficou à cabeça deste es-
erutfnio,'seguido pelos dois gran-
des partidos conserwadores. o P.P-
o.1'. CP.s.. o Partido Cómunis-
ta, de Álvaro Cun-hal, apa,rece em
quarto lugar corn cerba de 15 Por
cento dos votos, conta.bilizando
um ga¡ho de quase 3 Por cento,
que se atribui ao apoio dos votos
.do M.D.P. O Partido Socralista
c.o¡rta com 35 Por cento dos su-
frágios- enqua.nto nas eleições do
ano pabsado, obteve 38 Por cento
dos votos. Os Partidos conserva-
dores, quanto a eles, contam os
dois reunidos corrn perto de qua-
renta. por cento dos sufrágios.

Em g'eral portanto. os re,sulta-
dos destas eleições, réflectem bas-
tante bem a Constituinte, quer di-
zer urna orientação teóricamento
maioritária do eleitorado Portu-
g:uê,s para a esquerda, comunista
e não cornunista.

Há, no entanto- ¿ hipótese de
que uma análise'mais detalhada
destes resultados, à luz do actual
contexto português, traduzam um
certo reforQo dos partidos e,onser-
vadores que. após doìs anos de
afastamento'da conduçáo do's as-
sLntos do Estado, poderão agora
pretender uma participação mais
activa ne. definigáo das grandes li-
nhas da polÍtica portuguesa.

Conferência Geral

dA UNESCO

PARIS (ANOP) - Moçambl-
que, Cabo Verde e São Tomé e

Príncipe f igurarão como obser-
vadores na conferência geral da

UNESCO, a realizar em Nairobi
em Setembro próximo. Além de

Angola, cuja presença igualmente
como observador fora já anun-
ciadao estarão também Presentes
com o mesmo estatutot a Repú-
blica Democrática do Vietnameo
os Comoresr as Bahamas e o Su-

riname. Serão também convida-
dos pelo Conselho Executivo da
UNESCO, os movimentos de li-
bertação africanos reconhecidos
pela Organização da Unidade
Africana. Entre eles contam-se o
Conselho Nacional Af ricano
(ANC) e a Organização dos Po-
vos do Sudoeste Africano
(swAPo).

Argé lio 
'o Corio Nqciono I

ANGOLA:
RELAçõES COlÌ1 PORTUGAL

LUANDA (.A,NOP) - O Bu¡equ
Polílico do MPLÄ monifestou qs
sucfs rese¡vds qucrnto ù intensificq-
çôo de reloções com Portugol reo-
fi¡mondo "estcr ctento c todc¡s cs
m<¡nobrcs do imperiolismo contrq
o povo crngolc.o, disPondo-se c
comb<¡tê-lcs de quclquer formc¡, ve-
nhcmr elcs donde vierem". Nesto
mesmc decloroçõo o MPLA <rnun-
ciou que os entidodes governomen-
tois angoloncrs entregcnáo qo en-
cqrreqqdo de negócios de Portugol,
c¡creditodo em Ãngolc, umo notcl
diplomático sob¡e esle qssunto. ãs-
scr declcndçôo denuncic Portugcrl
(como o centro de enconro dc¡s
forç¡rs rec¡ccionÉrios que dci se pre-
tendem orgc¡niz¡¡¡ contrc o Povo
crngrol@ro, utilizqndo c imprensc pc'
rcr lniuri<rr e diftrnar os responsú-
veis do MPLA e dc RPÃ'"

ACORDO ENTRE'CUBA
E ANGOLA

H^A'V.ANÄ (TÀ'SS) 
- Foi qssinarlo

entre c República de Cuba e q Re-
p{rbliccr Populor de Ãngola um pro-
locolo de cooperoçôo no domínio
dc soúde púbtica. Nos termos do
protocolo, médicos cubonos e Ë'es-
socrl médico portiröo porc Ãngolo.
Älém disso, Cubcr aiudorú c¡ RPA
,cr formor médicos e cruxilicrres'mé-
dicos.

LíBANO:
ELE\ÇÃO PRESIDENCIAL

BEIhUTE (ÄFP) - A eleiçõo do
novo presidente do Repúblico li-
bcnescr teró lugcn súbodo, dicr 1 de
Maio, onunciou ncr terçcr-feira Ko-
rnel Al Assod, P¡esidente do Cô-
morc¡ dos Depuiados. Al .Asscd ti-
nho convoocdo ncr terçc-feircr o

"bureou" do Cômo¡cr o fim de fixor
o dotc do eleição do sucessor do
presidente Soleimon Frangie.

GEISEL: (O BRAS,L
TEM MUITO 

'NTERESSEEM ANGOLA,,

PARIS (ÄFP) 
- O presidente

brosileiro, generol Ernesto Geisel,
declcr¡ou-se, à sucr sqídc¡ do Paló-
cio do Eliseu, b<rst<¡nle sotisfeito da
suo visito o Frcnçc e dc¡s sui¡s
conversc¡Ções com o presidente
froncês. O generol Geisel, que tevçr
conversoçóes n,a terçcr-feirc de mo-
nhã com 6 chefe de Estcrdo, Preci-.
sou: otrctomos de questões políticcs
e de c¡ssuntos económicos, de Pers-
p'ectivcs do estreitønento de lcrços
enbe o Brosil e cr Frcnçcr". O Presi-
dente do Brosil repetiu, Por outro
lodo, gue nöo estcñ¡c Previstc a
crssincrtu¡c de nenhum ocordo, mqs
que sericr pubiicodo um comuniccr-
do

O chefe de estodo brosilei¡o re-
conheceu que a questáo de .Ango-
la ioi foccrdc¡ durqnte os converscr-

çóes. O Brosil - disse em substôn-
cicr - tem muito interesse em .An-
golo e segue de Pe¡to c suc evolu-
ção.

RODÉSIA:
VETERANOS DO VIETNAi\4E
CONTRATADOS
POR IAN S/vllïH

JO¡,NESBURGO (AF?) UM
qrupo de B0 ontigios combatentes
ornericonos do Vietnome juntou-se
òs fileirc¡s do exército regulor rc-
desiono, soube-se ncr terçcr-feiro em

Joonesburgo. Num ortigo publico-

do ncr primeiro póginc do quotidio-
no da to¡de em af¡ikander, .¡Die
Voderl,c¡ndo, pode-se ler que esfes

homens näo sôo mercenórios nrqs

que combotem como .soldcdos ro-
desiqnos contr<¡ o "terrorisrnor. O
jornal preciso que eles se iuntorom
cro exército rodesiqno cr seguir cos

onúncios que oporecercrm em ior-
nqis rro estrongeiro. O .Die Vader-
land' cito iguolmente os colonos
do dist¡ito de Nuonetsi, no sudeste
da Rodésio, que consideram que
(o gov€rno rodèsitrno dispor& nrll.
cientemente de soldodos estrcngei.
ros pc¡c que defend<un todc t¡ fton-
teirc¡ do nordesteo.

Encontro Nyerere-Somoro Mochel

Anólise do s¡tuoçõo Políticq
no Africq Austrqi

(Coatlnuo na Þó9.' 8)

DO

em
MANOBRAS IMPERIALISMO

ade
de

Kiss
on

rnger
Smith

q Afr¡co
com

gros
conduzi¡io ..tcrrde ou cedo' c¡
negocicções.

Kissinger indicou iguolmen-
te, em ¡esposto q umç¡ outrcr
questáo, que näo tinho sido
:vocqdo, duronte ds converso-
ções com o "lectder' dcr "ft¡cçôo
interncro dcr ÄNC, Joshuo Nko-
mo, nenhumc ojudcr miliior oo
Conselho Nocionql .A.f¡icono
(ÃNC).

SMITH ANUNC'A

^4/N/SïROS 
NEGROS...

SÃLISBIIRIÄ (ÃFP) 
- Ion

Smith, primei¡o-minist¡o do jìo-
désio, onunciou nq terço-feirc
s entrqdc¡ pfrcf o seu governo
de quotro ministros e seis vice-
-minislros.

Numcr declcncrçõo rodiolun-

dido, Smith precisou que os
quotro ministros te¡iam sido
nomeqdos ontem. três vice-mi-
nist¡os se¡icrm "imedictcruren-
te)', os t¡ês out¡os devem se¡
"o mcis rcrlridc¡¡¡renleo.

O primeiro-ministro rodesia-
no criticou, igucrlmente, duron-
te q suo declo¡oçõo os recen-
tes comentórios de Henry Kis-
singer, Secretó¡io de Estodo
crmericono, ocerccr dcr situoçõo
no Rodésia. Kissinger, declo-
rou nomeodcrmente S m i t h,
oliou-se ù ccmpcrnhcr psicoió-
gf ca ontirodesicrnq. "Lctmentoque ele não tenhc crclrcrdo que
vcli<¡ c pencr vir è Rodésic pc-
rc¡ se dcr contc¡, ele próprio,
do recl estado de coist¡s ,no
pcís, <rntes de tomqr decisões
<r rtosso respeilo".

consogro
conq u istos
revoluçõo

ARGEL (TASS) 
- 

Acabou de
ser publica.do em Argel um Pro-
jecto da Carta NaCional. Este im-
portante documento consagrará
as realizações do Povo argelino e
definirá as gra:edes linhas da edi-
ficaçáo da sociedade socialista na
República.

A Carta Nacional que será sub-
m,etida ,ao exa,me db povo argeli-
no. traça as vias da passagem da
Aigélira à etapa socialista do de-
senvolvimento. O socialismo, preci-
sa o docurnento, está conforme os
imperativos do nosso tempo e do
desenvolvimento do movimento

os
do
socio!isto
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O MUNDO ULTI

NO
\,¡

ARGELIA

a Carta da Revolução

Socialista

(Continuaçã,o dø pti'ginø ì )

de libertação nacional'
O reforço da indePendência na-

cional a orga.nrzaç:áo de uma so-
oj.edade iseñta de exPloraçáo do

homen'Pel,o hometn, tais são as
tarefas históricas que se Põem a
ArgéIia, é dito na Carta'

Um partido de vanguardt, 9l'
clirija dcontrole a polÍtica do'paÍs.
será a força motriz da socÍedade,
estipula um dos caPítulos do do-
cumento.

O congresso, que determinará o
programa do Partido e que Proce-
derã as eleições dos seus organis-
mos d.irigentes, será o seu órgão
supremo. Ä Cónstituiçáo, 9ue de-
verá ser aprovada durante um re-
ferendo nacional, é atribuÍda a de-
finiçáo da estrutura do estado. *{
Assembleia Nacional do Povo e o
presidente da Rqtrlública serão
etditos por sufrágio universal.

A publicaçã.o do texto da Carta
Nacional é um Prelúdlo de uma
vasta campanha que coroa as ac-
tividades desenvolvidas há longos
anos, tendo em vista a colocação
de um fundarnento sólido à Revo-
iuçåo da Argélia. falando Para a
Rádio e Televisáo. Houali Bou-
mediene formulou a esperança de
que a população, do país dará o
seu concurso eficaz à" discussão da
Carta Nacional, porque a etapa
que se inicia, marca uma nova
mudança na história da Revolu-

ção argelina e do povo da Argélia
e, eue tem como obiectivo cons¿L

g'rar as realizações das Ínassas
populares.

EMBAIXAOOR
DO VIETilIAME
ilA GUrUÉ-BISSAU

Vindos de Conakry chegaram
na passada terça-feira à nossa

capital os camaradas Tran Van
Duoc, embaixador extraordiná-
rio e plenipotenciário da RePú-
blica Democrática do Vietname
no nosso país, e Vu Van Her Pri-
rneiro-secretário da mesma em-
baixada.

CAMARADA ABitIO

A troca de

DUARTE AO ( N0 PINTCIIA )

rA o ffi ,
expeilenclas-oe

SAHARA:
OFENS/YA DA FRENTE
POr/SÁR/O

SAHARA OCIDENTAL - Re-
giões Libertadas - (APS) - Os
resistentes saharianos lancaram
um ataque de grande 

"nu"rgu-dura contra as unidades marro-
quinas, assegurando a defesa de
E'l Ayoun, e submetendo alguns
objectivos militares e administra-
tivos da cidade, a ataque de ar-
tilharia pesada. O hotel <Para-
dor>, assim como vários quartéis
ocupados pelas forças marroqui-
nas foram atingidos durante este
ataque, que fez dezenas de mor-
tos e feridos.

tt
necessana

ção nac'ional, podemos igual-
n'ìente repeti-las, agora, na fase
da reconstrução nacional. Por-
tanto, aclro que se justifica ple-
namente a reunião da CONCP'
passados poucos meses sobre a

independência de todas as ex-
-colónias portuguesasD.

para fazer avançar o trabalho

Visitq de
nq festo
LOMÉ (A¡'P) 

- O Primeiro-Mi-
nistro Lansana Beavogui, chegou
na segrrnda-feira à tarde a Lomé,
onde entregou ao chefe de estado
togolês. g:eûeral Gnassingbe EYa-
dema 'uma mensagem Pessoal do
seu homólogo guineense, Presiden-
te Sekou Touré, e assistiu. na ter-
ça-feira à celebração ¿o í0.' ani-
versário'da proclamação da inde-
pendência do Togo.

Beavogui, que chefia uma im-
portante delegação. foi acolhido
na sua descida do'avjão Pelo mi-
nistro togolês dos Negócios Es-
trangeiros, A'yi Huenou Hunlede,
rodeado de vários colegas seu.st, e
segund,o um cerimonial reservado
aos altos hóspedes.

Imediatâmente. após a sua che-
gada à cidade.'foi recebido em
audiência pe'lo Presidente Eyade-
ma,

Frente à fmPrensa, o Prirneiro-
-Ministro guineense mostrou-se
hesitante no resPeitante à actual
viagern africana do Secretát'ìo de
Estado americano. E se a Diø'gefir
ile Ki'ssimgør, drsse, é suscepthtel

Becrvog,¡i o Lomé
nqc¡onql do Togo

cle fauorecer ø l,ib'ettøção total ilo
acnti,nente afncøno ê ben'tinil'ø.
Mtúa se ests. uisi'tø detse consti'tutr
um^n muil,ønça rw, çto\[,tica dos .Es-
td,ilqs Unidos, ow contribui'r púra,
etercdr um cèrto neo-colonial'ùsmo
nos poþ'os da 'ífriaa Au'str'øl', o

Secrettirio (Ie Estail'o americano
serd, recebrd"o cotm firteaa e ltosti'l'i'-
ilad.e>>. <<Os regùmes racætas qwe

sã,o cond.enøilns øcrescentow, d,e-
oern desøparecer, o 'm'esflÙo aco'lL
tecendn øo <<açlarthei'd>>, quÊ é urna'
Ttolíticø, abjectø>.

^{ propósito da recente cimeira
quadripartida de Conakry sobre
angotá (Guiné, Angola Guiné-Bis-
sau e Cuba), Lansana Beavogui
considerou ein resPosta a uma
perguutâ, i¡ue não se oPõe às de-
õlsoes A^a OUA. Os chefes de esta-
do da OUA, declarou em substân-
cia. são livres de seguirem a sua
poútica i:rterla ou externa. Quan-
to às decisöes de Conakry, serã,o
integralmente executadas' porgue
são'dirigidas contra tudo aquilo
que serve para espoüiãr os interes-
ses económicos, Políticos e cultu-
¡ais dos povos africanos.

(Contî'nwação na çtd,gina' 9)

aproveitámos para a'doptar ou-
tras leis de importância capital,
como por exemplo, sobre os sím-
bolos - Bandeira, Hino e Ar-
mas - de Cabo Verde, sobre o
tempo de serviço prestado na
luta de libertação nacional, so-
bre os p,oderes do presidente da
Assembleia entre duas sessões e
sobre a imunidade dos deputa-
dos. E, sobretudó, aproveitámos
esta sessão da Assembleia Para
efectuar um balanço da nossa

acção governativa em todoi os

domínios, com intervenções que
nos deram uma ideia bastante
aproximada da realidade e de

todo o trabalho que fizémos des-

de a proclamação da independên-
cia. Este baianço era indispensá-
vel, para conhecermos a situa-
ção actual em que vivemos, os

progressos que realizámos, as di-
ficuldades que sentimos. Consi-
deramos esta terceira sessão co-
mo uma sessão histórica, na me-
dida em que as primeiras sessóes

se destinaram principa'lmente a

aprovar a organização política
do Estado. Mas foi nesta última
sessão que se passou à apr^ova-

ção da legislação ordinária' o que
lhe deu um cunho de verdadeira
reunião de trabalho. Além dissoo

a presença de ,uma delegação a
alto nível da ANP da Guiné-Bis-
sau, conduzida pelo camarada
Pascoal ;Alves, deu uma nota fun-
damental do espírito de unidade
que reina no seio dos nossos Po-
vos).

POI_iTICA EXTERNA

Comorad'o ,Abílio Duortet co-
mo chefe do diplomocia cobo-
verdiono, podia dizer-nos gual
tem sido o linho de orientoção
da política exterior d'o Governo
de Cobo Verde?

<Nada tenho a dizer de novo
a este respeito, na rnedida em
que é o nosso Partido que di-
rige o Estad.oo tanto na Guiné
como em Cabo Verde. Estes dois
Estados estão profundamente
marcaclos pela orientação do
rrosso Partido, cujo Programa de-
line as linhas gerais da nossa

política exterior.
O nosso primeiro actor aPós

a independência, foi ParticiPar
na reunião do Conselho de Mi-
nistr'os da O.U.A., onde fizémos
uma proposta concreta de ade-
são àquela organizaçáo. lmedia-
tamente a seguir, ParticirPámos
na reunião dos países não-ali-
nhadoso em Lima. Por fimr Pro-
pusémos a nossa entrada na

ONU:

De acordo com o programa do
nosso Partido, estamos a contri-
buir directamente Para materiali-
zar a ideia da unidade africana,
através da nossa entrada na

O.U.A. e no grupo de países não-

-al inhados>.

O comorad'o Abílio Duorte
prosseguiu:

<Adquirimos uma exÞeriência
apreciável durante a nossa luta
de libertação nacional, no que
respeita a relações exteriores.
ì'las temos que saber distinguir
ás relaçöes exteriores do Partido

das do Estado.

Como Estadc, não tínhamos

qualquer exper¡ência, pois não

possuíamos persona,lidade jurí-

dica no plano internacional. Du-
rante quinhe.ntos anos de presen-

ca colonial, foi o Governo por-

tuguês gue n9s representou na

arena internacional. Só depois da

nossa independência assumimos a

responsabilidade de representar

o nosso Povo no exterior).

C.O.N.C.P

Vai realizar-se brevemente o

próximo reunião da CONCP.

Que imþortâncio otrib'ui o esse

acontecimento?

<Penso que há todo o interesse

em efectuar essa reunião) Pa(a
retomar a tradição que semPre

existiu durante a luta de liberta-

ção nacional. Encontrámo-nos

numa nova fase, depois da inde-

pendência. total de todas as ex-

-colónias portuguesas, na fase da

reconstrução nacional. Parece-me

que é necessário continuarmos

a cocrdenar esforços no camPo

po'lítico, económico, cultural,

técnico e noutros. lnclusivamen-

te, devemos coordenai'o de certo

modo, a nossa política interna-

cional. As vantagens da troca de

experiências e da coordenação

de esforços, que tirámos da

união durante a luta de liberta-

I morte de Gretchko

l/ensagem das FnRP

(C,ontinua,çõo ila, 1.' trú'gina)

Gretchko, membro do Bureau
Polítíco do Comité Centrol do
Portido Comunista do URSS, de-
þutado oo Soviete Supremo do
URSS e ministro de Defeso da
Uniõo Soviético.

Com o desoþorecimento do
l\orechal Andrei Gretchko, o

þovo do União Soviético e os

suos g/oriosos Forços Armodos
þerderam um dos seus mois des-
tocodos dirigentes e um dos seus
mois dignos filhos.

A gronde figuro do Morechol
Andrei Gretchko, duos vezes he-
rói dq Uniõo Soviético, ficaró
Þara semÞre grovoda com letras
de ouro na Hístório dos Forços
Armados da Uniõo Soviético, co-
mo gronde estrotego e um dos
condutores do exército soviético
na gro,nde guerro Þótr¡o contro
o foscismo e pelo libertoção dos
povos.

As nossos Forços Armodos Re-
volucionórios do Povo que, d',u-

rante a longa luto de lihertoção
nacionol, souberom aþrecior o
imþortante e decisivo ojudo do

þovo soviético e dos suos Forços
Armodos, s,lnternJe of ectqdos
pela dor cousodo por esse deso-

þorec¡mento.
Nesto triste ocosião de luto

Þoro as Forças Armados soviéti-
cos e todos os onti-foscistos do
mundo pedimos guq em nome
dos Forços Armados Revolucioná-
rios <Jo Povo e ern nosso nome

ÞróÞr¡o, oceitem e tronsmiten
ao þovo sovìético, oo PCUS, às
Forços Armados e ò fomilia en-
lutodq os nossos mais profundos
condolências>>.

Nyerere - Samora Machel

(Continøção dø pd'gitts' z)

o questõo do ccesso <ro poder clc
moiorio africc¡ncr nos países dc
Áf¡ico Ãustrol. Scnnorq Mcchel loz
porte, com os presidentes Nyerere
(do Tonzônicr), Kenneth Kound<¡ (da
Zûmbia) e Se¡etse Khomcr, (do Bot-
swcrno), do grupo dos quotro poí-
ses d,g regiöo que opoio directo-
mente os nocionqlistos qfricqnos dc
Zimbobwé.

Os dirigentes deste grupo trobo-
thom em estreito coordenoçõo e
encontrom-se frequentemente, po¡q
definirem os modolidqdes do seu
cpoio 'qos movimentos de libe¡to-
çôo. O Presidente Kqundcr, d<¡ Zôm-
bio, que ¡eceb'eu na qucrio-feira
Kissinger, esteve no posscrdo firn-

-de-semcrncr em Moçombique, onde
teve conie¡scçóes com o P¡esident,e
Somoro sobre os problemcrs d:
.Á,frico Austrol.

GROivIYKO Eivl P,AR,S

PARIS (AFP) - Decorre e*
Paris a visita do ministro sovié-
tico dos Negócios Estrangeiros,
Andrei Gromykoo tendo sido
marcado o seu segundo diao em
Pariso por conversaçóes de cerca
de 2 horas, com o Presidente Va-
lery Giscard d'Estaing, no final
de um ãlmoço que este ofereceu
a Gromykoo no Eliseu. Num brin-
de, pronunciado dur.ante o al-
moçoo Giscard d'Estaing subli-
nhou que <<o Fronça segue uma

þolítica de desonuviafiento e de
cooþeração com o União Sovié-
tico, que estó conforme com o
interesse dbs nossos dois þovos>>.

ESPANHA:
ARIAS NAVARRO
ANUNC/A REFORivIAS

MADRID (AFP) - Terá l'ugar
no mês de Outubro em Espa-
nha, um referendo sobre a ques-
tão da reforma parlamentar, e
serão convocadas para princípios
de 1977, as eleições gerais por
sufrágio universal directo, anun-
ciou o Prímeiro-Ministro Arias
Navarro. Num discurso televi-
sionado, Ñavarro precisou que o
referendo incidirá sobre a ques-
tã,o da reformao instituindo duas
câmaras <<co-legislativos> e sobre
a modificação da lei da sucessão,
e que as eleições gerais para a

Câmara baixa eleita por sufrágio
universalo se realizarão nos prin-
cípios de 1977.

U.R.S.S.:
PROGRAMA PARA A PAZ
NO MÉ.DIO-OR'ENTE

MOSCOVO(AFP)-OGo-
verno soviético preconiza, numa
declaração <<a todos os Estodos
do mundo>>, e publicada pela
agência Tass, uma resolução
política rápida do conf lito do
Médio-Crienteo pelo recon'ìeço
da Conferência de Genebra. O
Governo soviético considera que
o recomeço dos trabalhos desta
conferência, com a participação
de representantes da Organiza-
ção de Libertação da Palestinat
deveria desenrolar-se em duas
etapas: a primeira fase deveria
resolver as questóes da organi-
zaçáo, que compreende a ordem
na qual serão exam'inados os as-
pectos concretos da resolução,
e nomeadamente, a possibilidade
de criar organismos de trabalho
apropriados. A segunda etapa de-
veria examinar os meios para re-
solver os problemas essenc¡ais do
conf lito.
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